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<( dia.-~ Esteve horrivcl, Paj-epe que a
chiíva de hontem serviu .apenas" para' estimular
o calor. i

Felizmente não,consta caso algum de inso-
|ação. A temperatura máxima toi de 25Cl,5 c
k minima de 22.u,ç).
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Ei*""'' -M Stí*-^d Cs negoeioe. — Tiveram boa animsçSoi

talvqi por influencia do calor.
O cambio esteve' nas casas de íG 7 32 a

16" 3,l6.
O café foi vendido a -12S200 a saccn.

ASSIGNATURAS
;Por anno  22S000"Por semestre  12$000
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O REGIMEN DA MENTIRA

¦fona do ensino costa
irares de m

e A situação actual do
paiz é de inteira podridão»

PRESTA, COMO 0 DI88E

0 que Sa Sa nus declarou

Piiot. "Bastos Di-.is

Em todos ps círculos politicos causou a
fnai-, íiHich íiTiprossàn o discurso de homem
Sr. depntudo Barbosa Lima. E' de facto, o
mais impressionante de todos os que, nestes
últimos annos, têm sido pronunciados em am-
jbas ns casas cio Congrcnio

Não menos sensacional foi também, a decla-
ração particular, que hontem registámos-ífeita
por aquelle deputado de qttc não voltaria ;í
.Câmara.

As declarações que o Sr. Barbosa Lima

Os defensores 
'da 

reforma do ensino,- que
está baralhando de um modo formidave
os trabalhos das nossas academias, apre-
goaram como urna das grandes virtudes da
ttova lei a economia verdadeiramente as-
sombrosa com que cila será executada.

O Sr. ministro da Justiça,- na exposição
de motives que dirigiu ao Sr. presidente da
Republica, affirmou que toda a despesa
accarretada com a reforma não passaria
de quarenta contos. Era realmente barato.

\Era barato, mas não era verdade.
Para que se evidencie que o Sr. ministro

não fez bem os seus cálculos ,transcreva-
mos as suas palavras na exposição que di-
rigiu a 5 de abril, ao Sr. presidente da Re-
publica, exposição que teve .varias edições.

\Disse S. Ex,:
«... uma organisação despida de ruido-

sos apparelhos e ernbebida desse princi-
pio de liberdade que se presente na his-
toria da pedagogia brasileira. E esta con-
segui sem sobrecarregar o Thesouro Na-
cional, pois o augmento de despeza que
da presente organisação resulta, não ex-
cederá a 4O:Ü0OS,- excesso largamente'
compensado pelo melhor appareíhameti-
to dos corpos docentes c pela cessação de
futuro dos accrescim.os de .vencimentos
aos professores.»
Ha' dias,- entretanto,' os nossos collegas

do 'jornal cto Cornmcrcio», publicavam. a
seguinte «vária:):

•
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fizera NOITE, confirmando ou desmen-
lindo o que hontem publicámos teriam sen-
sacionnl interesse para o publico, c|i;e as-
siste interessado a toda essa agitação poli-
fica, que convulsiona o paiz.

O Sr. Barbosa Lima recebe-nos affavelníen-
te, c, ao ahniúiciarinos o fim da nossa visita,
Bpartcia logo:

— Não voltarei á Câmara. E mais: não piei-trarei a minha eleição. O dcsabiísado e in-
digno procedimento cio governo me inhibe
de tomar parte nessa íarça, que será a fu-
tura eleição.
A.o__p__si-_ão_E!_x^

<0 Tribunal de Contas pediu ao Sr. mi-
nistro do Interior esclarecimentos que o
habilitem a resolver sobre o registro do
credito de 117:75481'!4, para oceorrer ao
augmento de despezas com a recente re-
forma da Faculdade de Medicina da Ha-
hia.

Em resposta, S. Ex. dirigiu ao presiden-
te daquelle Tribunal um extenso aviso,
prestando minuciosas informações sobre
a discriminação cio pessoal docente da rc-
ferida Faculdade e sobre o plano da re-
forma.:)

Temo?,- pois,- que só para a Bahia foram
precisos, não quarenta, mas mais de .cem con-
tos. Para a Faculdade do Rio pelo menos ceu-
to c vinte terão de ser despendidos. Para a
e vinte terão de ser despendidos. Para
Polytechnica perto de cem. E para a Fa-
culdadc de Direito de S. Paulo? E para a
do Recife?

Èmmm

H...!IP™

11£'-"-1P,5SESbÍ

\^ ¦.;.v, ... . ;¦/;-. ,; 
"¦;>?#-.'-,:-,.--.¦

O archi-duque Fernando Carlos

Na Corre de Viennn só se falia actual-
mente do romance ide amor do archiduque
Fernando Carlos, filho mais velho do her-
deiro do throno, com mademoisellc Rerlha
Czuber, filha de um professor do Polvte-
chnicttm,

Esse idyllio dura ha uns dez annos. já cm fins
de 1003 o príncipe fez tentativas para obter a
autorisação de renunciar aos seus títulos e
dignidades, afim de desposar a filha do pro-
fessor Czuber. O imperador Francisco José,
porém, oppoz-se energicamente a esse pro-
jecto e o archidttque loi mandado í,->zcr no
estrangeiro uma longa esladia. Esperava-se
que a ausência íal-o-ia esquecer mailemoiselle
Czuber.

Jyitrcfanto, tal não se úm. De volta á Aus-
tria, Fernando Carlos (ornou a visitar assi-
duámcrite a moça e, a despeito dos pedidos

, | da família, persistiu no desejo de desposal-a.' Recentemente, o namorado ameaçou mesmo
que dispensaria o consentimento imperial c
iodas a.s outras formalidades habituacs, se
a attitude intransigente da Corte se prolou-
gasse.
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O Sr. [ministro da Guerra- tem agora o
ensejo tlc verificar a ciifficuldacle, à quasiimpossibilidade de mobilisar as nossas for-
cas. Si se tratasse de um caso de promptosoecorro, faríamos uni tremendo fiasco.

Ha variós dias que o Sr. ministro da
Guerra ordenou ao inspéctor da. 13" região,
com sede cm Cuyabá, o movimento das
orcas cie sua inspecção afim de guarnecer

a fronteira com o Paraguay com o fim de,
mantendo a mais absoluta neutralidade, evi-
tar qualquer desgosto que por ventura possa
advir da revolução que convulsiona aquelle
paiz.

Até hoje, porém, não foi possivel a mo-
bilisação dessas tropas. Ha falta de meios
c principalmente falta de soldados na 13<>
região!... •

Ninguém quer ir para Matto-Grosso. Lá
mesmo tem sido uma difficuldade enorme
arranjar gente.

Ha além do mais, um" sensível desleixo
nas tronas, que se acham incompletissimas
e incapazes de prestar, um soecorro dessa
natureza.

Das conducções para uma mobilisação ra-
pida, então, nem fademos...

Não existem, não podem merecer, con-
fiança.'

Caso continuem os movimentos revoítosos
no Paraguay, o 'Sr. ministro para rea-'lisar o seu intento, vae recorrer ás tropas
do sul c 'ás ide Goyaz.

Essas também pouco valem"; em todo o
caso, reeunidas, podo ser que cheguem1 lá
um dia... e qne prestem' a proíeccão espe-
rada em nossa fronteira.

Nem mesmo dos; soldados da commisão
Rqjidon poudc; o Sr. ministro da Guerra se
valer.

Fclizfmentci trata-se apenas de - medidas
de prevenção. Si se tratasse de hostilidades
bellicas... Alas vá para longe o agouro.
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A mihNElRík DE OBTEL-0

ili mm simples e fótil
O publico que lê A NOITE já conhece as

bases geraes do simples concurso proposto
aos nossos leitores para a acquisição de um
piano «Angelus» com '25 musicas, ào valor
approximado de dous contos de réis.

Esse concurso visa apenas a formação de
uma phrase composta palavras, c

com os governamentacs, aecordo que, aliás,
deveria ser proposto por élles, mas não foi
acecilo. E S. Ex. nos explica, entã-s, a an-
liga constituição das mesas eleitoraes no Dis-
(rido Federal:

Os dous partidos tinham uma representa-
cão igual em todas as mesas eleitoraes. Com
a adhesao do Sr. Mello Mattos ao hermismo,
os governisfas ficaram com a unanimidade-sra todas cilas. Nós propuzemos constituil-
*s como estavam puírora; não acceitaram'.

E S. Ex., para outra ordem de considera-
çües, para justificar a sua renuncia á vicia
parlamentar:-- Demais, o abasiardamento de caracteres,
a podridão moral que infecta a Gamara,
impõe a um homem medianamente honesto,
p seu afastamento do meio contagioso.

A Câmara está prostituída. Não lhe faliam
nenhum dos característicos predominantes da
prostituição: a rnercancia. Alli se vendem
pfactéres, o que alli .se vis,ai £ o lucro.

E a futura Gamara?
•••- Será composta cie sargentôes c bagagei-

ros. A lula alli se tornará'impcissivel. Que
poderia fazer naquelle meio? Toda a mi-
nha boa vontade seria esmagada pelos cs-
padachins, que descerão ao. pugilato c ao
desafio insotente. A minha acção parlamen-lar ficaria limitada ao recebimento do stlbsi-
flio. Nessas condições preferi....-- Recolher-se á vida privada.Não. Continuarei na luta, usando 'de
todos os meios ao meu alcance: a imprensa,
fis conferências, as aggrèmiações, etc. ° «Angelus» que A NOITE offerece aos

,—A situação'política do paiz, 
"na "sua 

opi- SC115 leitores é, ch: todos os instrumento?
ftião... mecânicos, o mais artístico, o melhor, o

... é 'de 
iirttrrro porlridão. ReIiro-»ie majs- Perfeito. O seu valor real é de...

Sos politicos. Certo, ha uma parle sã, alheia-' ' wOOSOOO.
da presentemente, que reagirá no momento j ° «Angelus», que será disputado pc-los
Ppportuno. O Exercito mesmo não se pres-1 'eit°res d'A NOITE, foi-nos offerecido pe-

cn
com um total de 4S lettras.

Essas 1'cttras são publicadas diariamente
pela A NOITE.' Os concttrrentcs, achada a phrase depois
de-concluída a ipubiicario de todas as lettras,

i recortarão essas lettras e collal-as-ão num
: papel formando a phrase, sendo isso o legiti-
| mo documento de que o concurreníe é leitor

da A NOITE.
A lettra de hoje 

'(• 
a seguinte;

Foi isso que- levou--F-raiteiíreo—Jostr
está farto de romances de amor — a
ciar o desejado e demorado «Sim

dentro em pouco
Ella conta trinta

ntoiselle Czuber seni, pois
archi-duqueza da Áustria.
e dous annos.

:-*¦ ¦ que
proniut-

Madc-

municipalidade de S. Paulo
vae contrahir um empréstimo

S. Paulo, 13. (American Office). — Pare-
ce certo que a municipalidade desta capital
vae contrahir uni grande empréstimo, des-
finados aos projectados melhoramentos mu-
nicipaes.

Sempre os átrazos na
E. F. €. II.

BELLO HORIZONTE, 13. (American OF-
fice). — Contintüí a chegar com atraso o trem
raiado nocturno. Os jornaes locaes referem-se

*.i esse facto sem commentarios.

il laiiiite is fica
-õi dias em FlõiínoioÜs

BUENOS AIRES, 13. (American Office.) -
O niinistro da Marinha, contra-almirantc Saenz
Valientc, telegraphou ao commandante do
navio escola «Presidente Sarmiento», actual-
meíite no porto do Rio de Janeiro, autori-

sando-o a ficar oito dias no porto de Fio-
riauopolis.

O MOMENTO

i li §1111

lani eternamente aos manejos dos aventurei-
tos, que, apoiados nas bayonetas, procuram
galgar posições c conquistar galões. Tem
também uma parte sã, que comprehende per-féitamente as suas funeções c epie não olha
com o dcs.preso para aquillo que os aventu-
reiros chamam a paisanada. Vae voltar, então, ao serviço do Excr-
filo?

Não. Tenho trinta annos de praça te
pretèndo-me reformar até março, quando' ter-
fjiinam, na pcior das bvpotheses, as immtini-
nades parlamentares. Não terão o prazer de
Pe vingar do tenente-coronel Barbosa Lima do
qtie Fez o deputado Barbosa Lima. Voti-me
íntegralisar na massa dos meus concidadãos
í- com elles lutar.

A politica actual do paiz í tuna fistula,
fltie terá de ser operada pelo povo.
, — Volverá a fazer a propaganda da Repu-
plica...

Sim. Presenlcmente estou colleccionando
dados para escrever um livro, onde explica-
frei a -minha acção durante os 121 annos de vida
publica. Uma paric consagrarei aos 4 annos
po acção politica e administrativa em Pqr-
mambuco e a l-,uíra será consagrada á minha
Vida parlamentar. Será tim livro de propa-
ganda e de educação.

E o Sr. Barbosa Lima volve a estigmatisar,
Pm phrases vehemcntcs, o abastardameuto
de caracter que corróe a nossa politica. Prevê

£'ara 
os Estados a conquista pelos aventu-

eiros de espada.
i ¦-- Uma pergunta nos salta aos lábios:
| r- ES. Paulo?
i .--. Arma-se. A sua situarão é de paz arma-1
[ia., — E o procc-ilimenío da bancada paulista?•— A bancada paulista — faço-lhe justiça
H proeura salvar, neste resto de sessão, os
cestos do decoro, da dignidade parlamentar'para, depois, çm. S. Paujo, conç.vrtar a de-

lo arrojado industrial e commerciante Sr
Alfredo dos Santos Couceiro, proprietário
da conhecida casa de musicas e instrumentos
mtisicaes <A Rabeca cte Ouro.', estabelecido
á rua da Carioca n. 6j.

O Sr. Alfredo dos Santos Couceiro (:,
entre nós, o único representante do cAnge-
lus», com 3S notas de musica.

O <: Angelus:> a ser disputado pelo con-
curso d'A NOITE 6 acompanhado por mais
25 musicas, fabrico cia casa '-A Rabeca de
Ouro;\ no valor de 125S000.

Assim o «Angelus» e as musicas repre-
sentam um prêmio no valor de 1:625SU00.

íl
Sante. Oatliarina

Os asBâsslsatcs tís &&ml®km
são esfisses comsimffis?

FLORIANÓPOLIS, 12. - Está verificado
que Agostinho Ribeiro, assassinado em com-
panhia de seu filho e de um camarada, na
Serra dos Vieiras, município de Canoinhr.s,
era cathsrinense, tendo residido muito tempo
no município de São Bento, ao passo que
aquelles que no Paraná são aceusados como
autores do crime são filhos do Paraná.

Isso vem firmar íi> convicção de que jse
trata de um crime commum. (Americana).

O fi*. 3*. M. vae se reunir
BELLO HORIZONTE, 13. (American Of-

fice). — Consta que a 2.5 do corrente se
reunirá aqui a cominissão executiva do Par-
íido Re£ub]icftno Mineiro,

Ein Vienna, discute-se apaixonadamente,
agora, a questão de saber se a esposa do
archi-duque befdeirr-, que não é de 'sangue
real, poderá ser um dia imperatriz. '¦,''«;¦/-,

A esse propósito, um dos nossos grandescollegas europeus lança uni rápido golpe de
vista sobre a origem das casas reinantes.

Evidentemente, essas casas nem sempre
reinaram, e. sem remontar até á época das
cavernas, púde-se estar certo de que os Boúr-
bons, os Hohcnzpllern, os Wiitelsbach, os
Saboiá começaram exercendo officios diver-
sos'do de principas e tiveram em mãos outros
instrumentos dinerentes do sceptro. Porém,
c?-;fis famílias são tão antigas que a sua cri-
gem se perde na noiie dó.; tempos. Todavia,
sem subir tão longe, púde-se, entretanto, es-
tabelecer que a maior parte dos soberanos
actuaes tiveram na sua ascendência, áilian-
ras duvidosas.

Assim, a «Gazeta cie Francfort» ensina' que
o chefe do pequeno principado de Dessau
desposou no XVI século Anna Luiza Foéhse,
filha de urn boticário. Ora, hoje, entre os
príncipes das casas reinantes, vários exis-
tem que, por causa de casamentos, sãò Je-
gitimos descendentes do boticário Foehse.
BSS es _ priil ç i pes sã o .- Fre derien II, flnrpic ric
Anlhalt-Dessaii, Frederico^ príncipe de Alcck-
lembúrgo-Strelitz, Guilherme, grão-dtiqiic de
Luxemburgo, e Hilda, grande duqueza de Ba-
de.

Os amores 
"de 

Pedro I, da Rússia, fizeram
muito mais ruido'do que. os do obscuro prin-
cipe de Dessau.

A amada do Czar de todas a.s Rttssias cha-
mava-se prosaicamente Alarlha sem mais nada,
era filha de um caniponez lithuanio e sim- ,. ¦, , ....
pies criada de um pastor cm cuja casa des-! con-uri^°' "°s cLncmas> Para íao,lltai" ° exer"' ....'.. i cicto da apalpaçao.

Uma senhora que vae desacompanhada ao

Houve aqui uma época em que as senhoras
se viram quasi impedidas de transitar de
bonde; foi logo depois da invenção da <:bo-
Imagem». Os «bolihas» pullularara por todos
os bairros e captaram adeptos em todas as
categorias. Na política, na magistratura, no
cleru, nn 'magistério, citaram-se nomes qu?
haviam ladherido á prdfissíjo 

"e 
que a «exerciam

com maior ou menor lustre. Organisou-se
até, segundo constou, uma sociedade cujo
presidente era (ou é, se não deu ainda sua
demissão) um estimado senador, que fez quês-
tão de ser o primeiro a se inscrever. 

"Não 
ira-

íegava bonde, mo qual não fse ipodessem contar
dez ou doze «bplinas». E muitas vezes, em
meio da viagem, tinham elles de interrom-
per-se para expulsarem, a bcngaladas rai-
vosas um coilega denunciado. Porque, como
foi observado em uma dessas oceasiões por
um delles, nunca houve ciasse tão des-
unida.

De repente, diminuíram as reclamações. Nin-
gttem podia sitppor que os «bolinas» estives-
sem extinetos; porque toda gente sabe queos idiotas não se oxtiriguem. Onde se tinham
então refugiado os esfregadores? Nos cine-
rnatographos. Eis para onde clle,s se mudaram.
A escuridão, as cadeiras unidas, tudo parece

A intorvengão estrangeira
pâida pelo governo

áwtww —*  iwr>-{

O AGCORDO PARA A PAZ

Uni combate naval, no nua!
os revolucionários per

BUÊNÓS AIRES, 13. (American Office.)':-
Os jornaes da manhã, de, hoje, publicam'as seguintes noticias sobre o movimento re-
volucionario no Paraguay; transinittidas paraaqui de diversos pontos 

"dolitíoral 
argentino:

_De Villa dei Pilar dizem que a canho-
neira argentina «Rosário» desce o rio, vinda
de Assumpção, trazendo a seu bordo o bispo
daqueíla capital, monsenhor Bogarin, que vem
entender-se com os chefes revolucionários
para ver se chega com elles a um accúrdo
para deporem ns armas.

Os jornaes de Assumpção discutem ani-
madamente a resolução dos governos do Bra-
sil e da Argentina, tomada de aecordo com
os membros do corpo diplomático em As-
sumpção, de evitar que sejam bombardeados
os portos do Jittoraí paraguaio pelos levo-
lucionarios •.-

O jornal «La Revolucioni-*,- publicado pelos
revolucionários paragnayos,- residentes em
Formosa, diz que essa intervenção 6 (uma dura
licção dada aos governistas,

:-- Para Bouvicr informam de Assumpção
que alli se considera metade do paiz entre-
trègnc aos revolucionários. O governo en-
vida todos os esforços para concentrar no lit-
toral as forças de linha c os voluntários que
recrutou, afim de evitar que os re.volucio-
narios desembarquem e se internem no paiz.

Aççresccntam essas noticias, ^que. são cada
vez mais profundas as divergências entre os
partidos «Colorado» e Civicoj cujos membros
se provocam a cada momento, julgando-se
imminentc um rompimento em opposiçãq de
um desses partidos.

.—• De Formosa informam constar alli que
se deu um combate entre os vapores revo-
lucionarios cÇoristitutipn» e «Bado», nas pro-
xiniidaries de Villcta. Os revolucionários ío-
ram derrotados, tendo ido a pique o «Ba-
do». Esta noticia não. tem ainda confirma-
ção ofíicial.

No combate, já telegraphado, que houve
em Santa Rosa, entre forças legaes c revcilu-
eionarios, morreu o commandante destes, Sr.
Maítinetti, cujo cadáver diz-se ter sido muti-
lado pela. soldadesca desenfreada.' ¦— Dizem de Formosa que os revolucio-
mirios esperam ter, dentro "de 

poucos dias,
cm armas, cerca cie 2.00U homens.

A' Formosa chegou, honrem de tarde, o
presidenie provisório do governo revolucio-
nario, Sr. Emilio Gonzalcz Navero.

Um numeroso grupo de revolucionários
paraguayos, residentes cm Formosa, diri-

iu-se-.ao.4au*u^o--da—Justiça clo-seu—pa«r

AMOR E CIÜME

HIS l ílliiiiii
-•-;:-

Ha Rua do Lavradio

protestando energicamente contra o pedido
de intervenção estrangeira, feita pelo governo
do Paraguav.

BUENOS 
"AIRES, 

13. (American Office).-
Foi nomeado commandante da esquadrilha
naval argentina, que está no Paraguay, o
contra-ahiiirante Eduardo O' Connor, 

"que,

consta ,recebeu ordens para seguir amanhã,
com destino á Formosa.

— De Rosário de Santa Fé informam ter
passado, hontem cie noite por alli, com des-
tino a Assumpção, o caça-torpedeiro nacio-
nal «Espora".

'ASSUMPGAO, 13. (Agencia Americana).-
São esperados aqui, terça-feira próxima, os
navios de guerra do Brasil «Matto Grosso»
e <:Rio Grande do Sul». (?)

süuaeâo em Pernambuco

«lá s Of. Eslado [fiiira

padre Bezerra

óosàra um dragão sueco. Prisioneira de guer-
ra, leve a inesperada fortuna de ser notada
pelo czar, que acabou por dcsposal-a, depois
de a fer rebáptisado teom o nome de Ca-
thariua. Essa humilde criada, mulher de uni
simples soldado, jé que foi a imperatriz. (Ja-
tharinn I.

De Catharina I nasceram as grandes-duqtte-
zas Anna e Elizabeth, das quaes a primeira
foi mãe de Pedro )ll e a segunda foi impe-
ratriz da Rússia.

Catharina, 5 criáda-imperatriz, e uma das

Pensa o «Jornal > que elle se corrigirá com
essa? Não. Será o primeiro a comnieniar aa

«Mas

antepassadas do kaiser Guilherme II, cuj
avó, a imperatriz Augusta, cia filha dagran
duqueza Alaria Paulowna da Rússia.

A criada do pastor lithuanio e esposa le-
gitima do dragão sueco e illegitima de Pedro
o Grande, conta ainda, entre os seus desceu-
dentes: Cecília, princeza herdeira da Alie-
manha, Frederico II, grão-duque de Bade, Ni-
colau II, imperador da Rússia, e toda uma in-
íerminavel série de príncipes na Suécia, Grc-
cia, Saxe-Weimar, Rumania, etc,

Entre os principes allemães, o' principe
Carlos de Hohenzóllern-Sigmaringan, despo-
sou, cm 1SÜS, Maria Antonietta Murat, neta
de um cstalajadeiro, mas sobrinha de um
rei, por graça T,c Napoleãq. No numero dos
descendentes actuaes do estálaiadeiro Alurat
encontram-se <<*es principes reinantes: o rei
da Rumania, o rei dos belgas e o duque de
Anhalt.

Esta curiosa lista podia conünttar quas.iindefinidamente, »as paremos aqui pwa não (sso sjm; é que convinita. fazerfatigar .o leitor. , - ;, R ^_

cinema, sabe que está á mercê' dos roça-
dores; como quem atravessa a Parahyba,
á mercê dos cangaceiros; como quem sobe" em
aeroplano está entregue ás mãos cie Deus
ou do diabo. São percalços evidentes contra
os quaes ninguém reclama.

Alas, por isso mesmo, que nos cinemas
cabem todos os .«bolinas», á larga, os vc-
hiculos públicos deviam estar deTles expur-
gados. K' o que não acontece, segundo a
opinião geral, confirmada pelo grave teste-
munho do «Jornal do Commercio», cm uma
de suas «Varias» de hoje.

E' um caso simples. Um medico conhecido,
importunando no bonde uma senhora, levou
delia uma bofetada,

vae assumir o governo
RECIFE, 13. (Agencia Americana). — -.0

Jornal dò Recife» e «A Província» noticiam
que o Dr. Estado Coimbra se acha em
seu engenho Alorim, no município de Bar-
reiros.

RECIFE, 13.— O senador Antônio Pernam-
buco, cpntiniTa gravemente enfermo, não
podendo até agora assumir o governo.Consta que assumirá o governo do Esta-
do, o padre Bezerra de Carvalho, vice-pre-
sidente do Senado.

O padre Bezerra é esperado hoje vindo
da cidade de Limoeiro.

Renasce agifagãe política em
S. Paulo

«varia» 'entre os coUegas, acerescentando
quem será esse?»

O que a imprensa devia fazer, cm meia
dúzia de casos semelhantes, era dar a noti-
cia com o nome: <0 conhecido clinico Dr.
Fulano de tal, especialista em moléstias do
umbigo, com consultório á rua tal, levou, hon-
tem, no bonde, uma bofetada de nina se-
nhora a quem estava «bolinando». Estando
com o rosto maltratado, o illustre medico
não poderá atícnder hoje aos seus numero

Molpbisías contra tivilisías

Um p©(peiao conllicto
sem conseqüências

S. PAULO, 13. (American Office). -
Montem, cerca de meia noite, alguns estu-dantes que festejavam os exames finaesdos, seus cursos, em alegres libações, nosalão «Progrcdior», terminaram dando vi-vas ao Sr. conselheiro Ruy Barbosa, a pro-posito do discurso pronunciado por S. E.x.
ante-hontem no Senado.

A' síihida, quando passavam em frente
ao edifício cio jornal hermista «3. Paulo»,
um popular ergueu vivas ao Sr. marechalHermes, presidente da Republica e ao Sr.
Rodolpho Miranda, chefe do Partido Con-servador, nesta capital, originando-se distoum ligeiro conflicto, entre os estudantes csos clientes, voltando ao seu consuhorio, ] partida os de"s 

'Rodolnho 
Mirandaanenas se ache rpst.-ihc cr r ' .--. o. , , . • •w«H,Pnp ninanciaapenas se achd restabelecido.

Fazemos sinceros votos pelo seu proNimorestabelecimento.»
O 2o delegado auxiliar, Dr. Euclydcsi,, , ,. ,...,,..,Silva, compareceu immecliatamcnte ao - lbcal, • p , 

"r ° ' rcmovi''o para a crt

A casa n, mS da ma do Lavrado, cntfú ¦
aceorreu a tragédia

AV- S. horas cia manliã de Hoje,- jo' casa^
rão da rua do Lavradio n. 106, onde eetevfl
por muitos annos installada a Repartição
Central d a Policia, foi theatro de .uma see?
na de sangue. ' * •

Ha quatro mezes,- mais ou menos,- parao commodo n. 21 foram morar Prançiscoj
do Nascimento Praça, negociante estabelecia
do coin casa de inicias na rua XIV do Mer-t
cado Novo, sua amasia Alzira Mendes dá
Silva, de 2S annos de edade, brasileira, e \
um filho desta, Norival Mendes, de 13-an-
nos de edade, empregado na Garage Brásilji
situada nos fundos do já referido predioJHavia somente quatro mezes que Praça'
e Alzira, ,que era casada e separada do ma__
i"'do, resolveram morar juntos, 

"indo 
cnTão;

morar para o prédio acima.
Durante esse espaço de tempo nunca houv

ve uma rusga sequer entre os amantes,-
mas,- ao ,que parece, Alzira já esíava\
muito farta do amante e pretendeu despa-i
chal-o.

O mesmo não acontecia ao Francisco Prft
ça. Com a vida em commum entrou cada'
vez mais a gostar da rapariga, mostrani
do-sc ultimamente muito apaixonado.'

A noite passada, ao chegar Francisco 3casa, Alzira teve com elle uma conversa na
qual abordou o assumpto que ha certo
tempo lhe vinha borbulhando no cérebro.-

('alma c procurando não exaltar o aman-':
te, a rapariga disse-lhe que tinha outrog
projectos e se resolvia deixal-o.

Esta declaração foi fatal tanto para ei 1.1
como para o rapaz.

A separação não se fazia 3 fal hora;,
Francisco ainda ia pernoitar era casa de
Alzira.

Alas se ahi ficou,- elle não conseguiu dow
mir toda a noite, levando-a a reflectir nef
.que havia de fazer nas circumstancias em?
que se achava. .,

Deu balanço aos seus sentimentos e viu.
que não podia viver sem* a mulher comi
quem vivia ha tão pouco tempo.

Depois, o ciume começou a corroer-lht*}
o coração c uma idéa de vingança lhe veiu
á mente. ¦ .

Não podendo viver sem áquella mulher,
e na previsão de que ella iria para a còm-
panhia de outro, Francisco resolveu matal-i|
e suicidar-se em seguida.

Hoje,- pela manhã, ás 8 tíoras precisa*!mente, Francisco Praça levantou-se e dirw
giu-se para o banheiro da casa. Em seguida!
voltou, sem ter tomado banho, apprò-*i-
mou-se de uma gaveta onde estava uma
pistola «Bro\vning;> e correu para a cama
onde dormia Alzira, acordando-a.

Em seguida a umas palavras lasperas,-
como a rapariga gritasse por vc!-o com a
pistola engatilhada, elle forçou-a a .dei-'tar-se novamente, apoiou a arma no sçli
ouvido direito c detonou-a a primeira vez.
Acto continuo, desvairado ,Praça detonou
mais vezes a pistola, prostrando morta aamante, ,que apresentava mais dous feri,
mentos na faço do mesmo lado.

Nesta oceasião vinha entrando no com-i
modo do casal a sua visinha Leopoldina da
Silva, attrahida pelas detonações, que logo
recuou porque Praça a ameaçou de morte.

Logo fez-se pfrande reboliço' na casa decommodos e quando varias pessoas, alar-
madas pelo barulho, correram ao local datragédia já encontraram cabido, quasi mor*to, o desvairado rapaz, que depois de matar
a amante tentou contra a própria existência,'
dando um tiro no ouvido direito.

Communicado o facto á policia do Podistricto, ao local compareceu o commissarfo
Alvim, que fez remover para o necrotério
o cadáver da assassinada e mandou medicai
no Posto Central da Assistência o suicida,Este foi recolhido a Santa Casa, cm estado

cffectuando varias prisões. maria da Casa de Detenção.
_ Não houve feridos nem outras conseqtten- Sobre o facto foi abertocias desagradáveis a lamentar, i.venço tienor varias testemunhas d.c

inquérito, üei
yj&tjií _
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- Quarta-feira, 13 de Dezembro de I9II

Quem quiser fazer larga colheita de boa-
tos não tem mais que parar um quarto
de hora na Avenida. Ha actualmente para
todos os paladarev todos, já se deixa vêr,
perfeitamente garantidos por confidencias
originadas das altas regiões officiaes.

Ainda hoje uma roda de alviçareiros gra-
duados commentava a conferência hontem
havida entre os Srs. presidente da Republica
ministro da Guerra ,e senador Pinheiro Ma~-~
íhado. Parece quo o unico jornal que li-
gou importância a essa nova conversa des-
te chefe político com' o Sr. presidente foi o
«Diário Official». jMas o grupo teimava em
ver na palestra o-'estudo.do mais grave
problema da politica actual, que vem a
ser — Ü meio mais fácil de desmantelar
o «outro lado» séfií ferir a Constituição,
ou pelo menos sem parecer que a fere.

Parece que o Sr .Pinheiro Machado achou
que .ia muito bem o caso de Pernambuco.
Nada mais falta para quis o Sr. Dantas
Barreto seja governador, a não serem pe-
quenas formalidades sem nenhum valor, co-
mo sejam a 

"apuração, 
o reconhecimento,

a posse etc. E a fôrma que serviu paraPernambuco pôde muito bem- servir paraoutros Estados que tenham de ser desescra-
Visados.

fi ÊÍ--.23 IO ÍOfgl

© -___sâ___.e___-> do sssfe-
il-FQGte do trafega do
um e&rgo, per tetees-

S@G SUbá-.-E_196

, • »
Em matéria cie boatos, como o comer e

ó cocar, tudo depende de começar. Na•supra-mencionada roda fallou-se muito na
attitude do Sr. Francisco Sailes, que arrasta
após si uma boa parte da bancada mineira,
em face dns acontecimentos de Pernambuco.
Diz-se que o Sr. ministro da Fazenda jáapresentou o seu pedido de exoneração,
que não foi acceito, e que agora está
resolvido a insistir. Das pessoas que actiin-
panham com attenção os acontecimentos po-litfcos não ha dez talvez, c[u_ acreditem
nisso. Mas tudo é possivel neste mundo.

Charutos ._ÍII_u?a.

Rio Grande do Sul-.—
Agentes e Depos-tario...;,"•-'""'

Aluadas & Macedo — Rua i^ js-Março
n. 22, in. . '¦¦¦ ¦-"'-

Do Sr. Dr. J. Tavares Bastos; .,jiíiz federal
ra Victoria, » recebemos hqje >o seguinte
telegramma:

«Contesto'a local de -umã^follia diária
referente á 'minha interferência^ na politica
do Estado. Não é verdadeira a affirmação
nella contida. Afíazeres múltiplos da judi-
catura e estudos de gabinete, além da mis-
6ão de juiz, tne não perrnrttem íratârde ou-''
tro assumpto incompatível com a minha jn-
dole e cargo. Carece, assim, de veracidade
a affirmação da dita local.

F-ji-nH- o- AH nnç ,s }; Cbar.itos
Rio Grande do Sul.

do

A TOME' IFIIL
. e____naçn_n

UVÍD.O.R--- 9997--O
Continua a sua grande ven-

da com 20 -1. de abatimento
real eni.todos ;ós artigos.

O art. 567 do Regulamento Postal, organi-
sacio pelo actual director interino dos 

'Cor-
reios, creou na Directoria Geral, entre outros,
o cargo de «Secretario da Sub-Directoria do
Trafego», o qual, pela tabeliã A, aiinexa ao
mesmo regulamento, percebe os vencimentos
annuaes de dez contos e quinhentos mil réis.

Quaes a necessidade e a utilidade dessa
creaçao?

Eii-as:
•«Art. 568 — O cargo de secretario tía

Sub-D.recroria do Trafego será provido ei-fectivamcnte pelo ex-ajudante do administra-
dor dos Correios do Districto Federa,! e actual
cheie da 1» secção do Trafego».

Esse «ex-ajudante do administrador c actualchefe da la secção do Trafego» é o Sr. Luiz
Moreira de Serqueira Braga. " '

O Sr. Braga, ao fazer-se n reforma de 1909,
pela qual ficou extineta a administração dosCorreios cio Districto Federal e Estado cio
Rio de Janeiro e creou-se, neste ultimo
Estado uma Administração Postal, viu extin-
gmr-se também o seu 

'cargo 
de ajudante etrabalhou fortemente para lhe' ser dado p

logar de administrador da nova repartição.
Interesses políticos'de oceasião ou a pbucasorte do Sr. Braga fizeram com que elle

não fosse aproveitado no cargo que alme-
java, e, assim, ficou sendo'simplesmente elie-
fe ila la secção da Sub-Directoria do Trafico.

Mas, o Sr. ,'Scr'qiiçira Braga não se con-
formou com' a cousa: disse cobras c lagartos
do Sr/fNijo Peçanliayqu.e assignara a reforma
de 1909, e appellou para a sua velha ami-
zade com o marechal Hermes, no intuito de
melhorar a,„siia situação. .. • -

.Estabelecida íi «hèccssicíácieV 
'de"'se 

refór-¦mar,,ia', reforma feita pelo Sr. Tosta; paradar-logar ás escandalosas-'"promoções dos¦filhotes e protegidos -do Sr. Faria Rocha e'
doStvSeabril,o-Sr. Braga poz-se em campo
e bradou: «Eu também, qtieio!:.'' :

Dahi.-. .t creação do cargo de secretario da
Sub-Direcíoria cio Trafego ca disp.osiçãovta-
xativa de ser elle provido pelo ex-ajudante
do. .administrador,'que, de. nove contos an-
niiaes,.;.passou a perceber dez coutos e qui-iihenlos'mil'réis. '•.-'¦

; Da,.inutilidade desse novo :cargo ba provaflagYantc, pois' qiie 
'ò "secretario 

acurai, ex-
ajudante do 'administrador -*-' o ShSeroueira
Braga, emíim — contintia como chefe da l*
secção-,- - com as- mesmas--atíribuições- e com
o-acerescimo de um conto e quinhentos-milréis, nos seus vencimeníos.

Foi, portanto, Um estratagema para. Ilic
augmentar as vantagens pecuniárias. E nada
mais. 

As barahas aiiailistàs na
fntinã

V ativada trates .entra sFenl..-.-
cias.*. d@ Ti.cea.an

BUENOS AIRES, 13. (American Office)— Telcgrapham de Tucuman ter-se dado
alli, hontem de tarde, outra attentado anar-
chieta: ici atirada uma bomba, de dvnamitc.
contra a, Penitenciaria, estando a'Policia
ra pista do; .autores, do attentado.

BUENOS AIRES,'13. (Agencia Americana).—- A. bomba, atirada contra a casa da rua
Córrientes, conforme telegraphamos hontem,
continha- graiíde- numero de pregos, rodas
de _ um despertador,' cápsulas dè revólver
vasias e pedacinhos de' bronze.

Diz-se, que estç attentado, não passa de
um recurso para atemorisar os trabalhado-
res, que aili iam procurar cólíocação, afim
de fazél-os ad.hêrir á parede.

Anemia V—Soinaíose liquida íerrúgiriosa

KULOJOA1UA 1. JOALIIl.itlA -CS, rua dii 
"

Uriign yana «iil.ro Ou.vitlor u 7 Séteinbrct.J.'Ailiuil._ Desponto do 20 •/, sob todos os
KI'ii)fo:.', só esto inoz,

Exposigão da'Bellas Artes em
S. Paulo

Ouíra manobra indecente, que se' está prati-cando na Directoria .Geral tios Correios, é a
seguinte: o'Sr. Antônio Theodoro da Silva
Costa é sub-director cffectivo do Trafego;
está vago o logar de sub-director da Conta-
bilidade, cujo serventuário exerce, em com-
missão, o cargo de official de gabinete do
ministro da Viação. Pois bem: o director in-
ferino afastou do seu logar o Sr. Theodoro
Cesta e fel-o «sub-director, em commissão»,
da Contabilidade, c collocou o Sr. Serqueira
Braga no de sub-director do Trafego. Por
que? Porque o Sr. Theodoro seja absoluta-
mente necessário no -,serviço postal? Não;
ei cremos até que S. S. nào é muito forte
nessa matéria... ..... .' !

Por que, então, o tiraram do seu logar
de Sub-director do Trafego e o coHocárari.
r.a Contabilidade, com os mesmos vcucimen-
com as mesmas vantagens?

Simplesmente porque o Sr. Theodoro, no
seu cargo cffectivo, é _ um_ empecilho aos
desmandos dá camarilha que se apossou dos
Correios, e era preciso afastal-o para dar
logar aos innumeros escândalos cie que de-
pende a connivcncia do sub-director do Tra-
lego.

E o Sr. Faria Rocha, que tem dedo para a
cousa, poz nesse cargo, interinamente, o Sr.
Serqueira Braga, que se amolda facilmente
ás injtincções do alto...

O afastamento do Sr. Theodoro Costa do
cargo què lhe compete por lei, tem ainda
outro fim: procurar desgostal-o e obrigal-o
a pedir aposentadoria.

O Sr. Costa, porém, apezar dos seus '13 an-
nos de serviços, ainda se sente com força
bastante para continuar a desempenhar as
suas funeções e afírontar calmamente os
«trues» c manobras interesseiras com que pre-tendem cm vão combalir o seu espirito for-
te e enérgico.

Ahi fica desmascarada mais uma pouca ver-
gonha do «arranjo:» a que o Sr. Faria Rocha
chamou pomposamente reforma.

a m,T. Sr. Redactor:A NOITE o popular jornal que tudo vêtudo: sabe e tudo conta aos seus milharesde leitores, recriminou muiío justamente,as escandalosas .nomeações fuitas na Rc-p. r-tiçíio dos Correios, entre _.; quaes salien-
yava a ao futuro genro do director daquel-la repartição.

Justo, portanto, é que ella também vol-va as suas vistas para a Prefeitura Munici-
pai, onde ultimamente tem sido feitas ai-
gtimas nomeações, não dizemos escandalosas,
mas injustas.

O Exmo. Sr. general prefeito, que desdelogo captou a sympathW e a confiança dosfunecionarios municipaes, pelos seus'actoscie carinho e de justiça, parece que vae
ja descambando para o caminho tortuosodos administradores, qus mais levam emconta o regimen do «pistolão» e do «filho-
tismo».

Assim é que S. Ex., nas ultimas nomea-
çoes que fez para preenchimento das va-
gas de ámanuense;; das diversas Directorias
da Prefeitura, tem ido buscar fora da rc-
partição pessoas «estranhas,», com flagrante
prejuizo e desconsideração para cerca tle50 empregados extranumerariós e outros
já do quadro, que muito justamente de-
veriam ser aproveitadas naquellas vagas
Tanto mais que. se S. Ex. assim o fizesse
nao so premiaria o esforço e a dedicação
dos seus pequenos atixiliares, como
iria diminuindo a verba despendida com osreferidos empregados extranumerariós.

Infelizmente, porém, S. Ex. assim não tem
pensado c continuará, talvez, a ir buscar
fora da Repartição, quem vá ganhar..400S00I) por mez, paia deixar no abandono
e no esquecimento os pequenos atixiliares.
que-aguardam uma vaga no quadro ha 2,'}, 4 e 5 annos, précebendo mensalmente
insignificante ordenado! *

S. Ex., o general prefeito, pertence a
uma classe que absolutamente não consente
que um «estranho» vá oecupar o postode segundo tenente do Exercito, porque ha
nos batalhões primeiros sargentos e as-
pirantes, fazendo jús áqtiellt posto; porisso mesmo, ninguém melhor que S. Ex.
poderá ter a certeza que os prejudicados,
pelas ultimas nomeações de pessoas es-
tranhas á Prefeitura, estão nas mesmas con-
clições de igualdade;

E; .orno S. Ex. não quererá, por certo,
continuai- a matar o estimulo daqtielies quetrabalham, visando -futuro mais prosperomeditará attentameníe sobre o que escreve-
inose verá a justiça do que dizemos, cm
beneficio dos que mais se esforçam cm
auxiliar a sua honrada administração.

A A. NOITE ha. de ver quanto 
'de 

sin-
cera e justo existe nestas linhas, cuja pu-bücação pedimos, chamando ao mesmo tem-
po a attenção de S. Ex., o prefeito, para
que de futuro não se venham a repetir
taes descabidas.

S121 li li Cl*
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Affonso Coelho continua a ser procurado•peln policia, tanto -a "íesta capital, como a cia
capital paulista.

Os nossos leitores já esi,"o informados da
sua ultima proeza, por nós relatada hontem.

O «heróe do cavallo branco» mais uma
vez deu provas cabaes da sua aslucia C
mais uma vez dcmonstiu.. .,„. é muito mais
hábil e esperto.

A sua correspondência com a firma Sou-
za Alachado é um primor.As íuas cartas são concisas, em cstylo
(tildado c ncllas não se encontra uma única
contradicção.

Utilisandó-se do nome úc um capitalista
morto, o habilissimo siescroc» mais uma vez
recebeu dinheiro illicifamentc.

Desde que o caso foi affecto ao 1" delega-
do, que a policia, dc accordo com o Sr. Sou-
za Machado procurou apanhar o terrível fal-
sario.

Mas os planos não pegaram porque Af-
fonso Coelho não se deixa embrulhar fácil-
mente.

O Sr. Souza Machado, de accordo com a
Policia, passou-lhe um telegramma para querecebesse no banco inglez. a quantia de réis
cento e cincoenta contos.

Foram destacados agentes para o referido
banco.

O falsário
armada .

Esperou que o banco lhe mandasse o aviso
para receber dinheiro á sua ordem. Como não
fosse avisado, não compareceu.

Emfimft-pplroio de lAífonso Coelho Liava-lhe
nada menos tle couto e fcessciita; c oito contos,

.ii!as_ só recebeu li. contos,
Já é uma felicidade para a firma Souza

Machado t'; C.
O ,que é mais interessante no caso é que a

Policia procura Affonso Coelho, mas dií-
ficitmente poderá' fazer prova contra elle, poi.
que o «escroe» saberá provar que não foi
elle quem falsificou a 

'firma 
do negociante

morto.' E' bem provável mesmo que elle se apre-
sente á Policia para dizer que foi surprelieu-
ii'idc> com a ntíicia tle que esiá sendo aceusa-
do injustamente.

3 apÈiÉairà eÉií3ridiiÉi'-i
ra.fâ. i m publica

muntíBfígi
ÁNNÍVÊRSÀRIOS

porém, não cahiu na cilada

O EN-mo. Sr. Ministro BARÃO DO RIO
BRANCO autorisou o mo d. seu illustre
nome e retrato para distinguir os melhores
charutos do Rio Grande do Sul, que são os
da Fabrica Atlluit^n,

Cltibs; CASA STANDARD.

A sessão de hoje, no Conselho Muni-
cipal, foi presidida nclo Sr ..larimumio de
Meiio.

Não houve expediente, indo a imprimir
a redacção final do projecto sobre o reves-
timento dos passei~,s.

Foram approvados por oceasião da ordem
cio ciia, os projectos: em 2a discussão queconcede seis mezes ile licença, com todos
os vencimentos, a Artliur 

'Cantolino; 
cm

3» discussão, transferindo para ,o serviço
da Policia o- Necrotério Publico, e contaii-
do tempo a Domingos Bcncvente.
^Aniiunciada a continuação da 4a disetis-

são sobre o projecto que dispõe sobre oacondicionarnento e desacondicionamento de
mercadorias na via publica, tem a palavrao Sr. Raboeira, .que se declara em longa
oração, contra o mesmo, pois julga, vem
silpprimir uma já antiga postura, cujos bons
resultados, em nossa época, se tornam mais
necessnrios. O Sr. Leite Ribeiro egualmenle
justifica o seu voto contra, pois' juba tal
projecto impraticável.

Posto cm votação, foi o mesmo rc-jei-tado.
Amanhã será discutida a seguinte ma-teria em ordem! do dia: 2a discussão do pro».jecto .que concede aos operários c jorna-leu-os da Prefeitura, as vantagens que men-nona;continuação cm 3»prohibindò installa-

çoes no centro da cidade de fabricas paradisiillação do álcool.

«-..•-'CIilETarK STA-t:
A melhor, mais solida e mais rápida

Dores de cabeça ? Comprimidos Bayer 
"de

«Asnirina»

Foi hoje muito cumprimentado per -____,
do seu a nniversado natalicio o Sr. Dr ^v.edo Sodré, director da faculdade de M^

£,?? A™- -*~ _ ^
O Dr Cícero Seabra faz annos $à~ Passa hoje a data natalicia da Ey 

'
Sra. D. Adclina Teixeira Klaes p-„„ ,'Sr.VValfe,'K,ae,ehcfedetfcP^í
quete cAcn-,. do Lloyd Brasileiro -P

-lassa hoje o seu anniversario b <!rWalclcmar jopnert, auxiliar do cscriSo inda firma commercial Avellar & c-Faz annos hoje a scnhoriía Luíl^Costa Pereira, rmã do Sr. Antônio d Vta Pereira, bacharelando do Colle-rfo AfiS3do Gomes. K Al!re-
Faz annos hoje o intendente munictai'coronel Zoroastro Cunha ""¦""•iDal

CASAMENTOS ./).
•O enlace do Dr. Adolpho Murtinho 2 

"
fessor da Escola Polytechnjca, ctfín 

'&
Izabel Ramos, filha do Sr. Dr. EcEdõ '
mos, realisa-se ,,o dia 21 do co^íí'bos os actos terão caracter intimo por 2'°tivo de recente luto „a familia do Z$Ú•Consorc.aram.se hontem perante o%juiz da 2a Pretor
me-rv HnHII °na' 

° ^ DilVÍd ^^-.-i.v Upd.kc, representante da A,„cii 1Trad.ng Company, com a Exma. SraAdehne Byran Leonãrd; e o Sr. A

u American
I).

Atolo
-, . -> nit'£í"a empreza coma Exma. Sra. D. Alma Maria 03Hlai,4 '
Franco, auxiliar da

Aos iiubentcs os nossos voto
dade. de feliçj.

CHARUTOS, Charulinhcs, Chanitões!
osA.íliaiiçiiK.do Rio Crand.do Sul.

Só

i iMíi.i3S, em Buenos Aires,
d-elaram-se em qrive neral

Oi_i.__liiiyiteilesSTAi.iii;
;); liegMlll-SU stíiil lleponito.

s )iií)sI;iiii s-
Ua capita'

_B.£;_'C:JL-.1,_.,K S'1'Afi-.
A única que tem 27 annos de experiência.

Montepio dos servidoras do
Estado

CaSs_a do emprosü-sos
Não é de hoje que nos tem chegado ru-¦niòrcs' de que a Caixa de Empréstimos do

Montepio cios Servidores do" Estado est..
infringindo' o' seu regimento interno, co-
brando juros em dobro aos funecionarios
que reformam os seus empréstimos.

Segundo nos vieram dizer alguns funecío-
narios interessados, a^ questão já está no
terreno pratico das Fêciamaeoe.-pulo. nieip.-
légaes, devendo ser resolvida pela inesa
plena do Montepio, na sua primeira sessão,
em vista de recurso já entregue na respe-
diva secretaria.

Disseram-nos mais que calculam em cer-
ca dc 30:0003000 o valor das quantias
que, a titulo de juros, têm sido indevida-
mente descontadas.

Como se vê, a questão é delicada c
deve ser estudada pela mesa do Montepio
com todo o critério e justiça.

A terem razão os funecionarios, a resíi-
tüição é um facto que se impõe e que nào
acarretará o menor prejuiso para a Caixa
le Empréstimos, que terá tle fazer única-
mente essa simples cousa: entregar aquil-'o de que indebitamente se apossou.

GoaSUctes ea.-*. ps-....as @ "raposas"
BUENOS AIRES, 13. (American Office).-- Na Federação Operaria realisou-sc, hon-

tem de noite, uma grande reunião que,depois de acalorada discussão, resolveu ap-
provar a declaração da greve geral dos ope-
rai-ios do porto desta capital, a contar dc
hoje.

ÍJe facto, os trabalhadores do porto não
compareceram hoje, ctíi grande maioria, ao
trabalho, estando os trabalhos de carga
e descarga quasi que completamente pa-ralysados.

De .manhã deram-se, ..entre grevistas e
trabalhadores que desejavam trabalhar, pe-
quenos conflictos, logo terminados pela in-
tervenção da Policia.

O chefe de Policia, general Luiz Delle-
piane, de accordo com o ministro cio In-
terior, Sr. Indalecio Gomez, ordenou Va-
Tlií. medidas de prevenção para evitar a tu1-
teraeão da ordem publica.

Teme-se que a greve se estenda a outras
classes.

viação bahiana
O Dr. A. J. de Souza Carneiro, engenheiro

chefe da Coinmi são de Revisão dosFstudos
da >iação Geral da Bahia, comnuinicoti ao-Sr. ministro da Viação terem sidos inicadoshontem os estudos do novo traçado tia linhaferro., de Theophilo OÚoni á Mtictiry, tendoesses serviços sido atacados simultaneamente
por (W pontos, Theophilo Ottoni e Croladas (.obras.

IIS cigarros niaica DEMIR
experimentem

5.000

Gulden & C—Automóveis de luxo para ca
samentos —Telephone n.^.8i5.

Bebam SALUTAiilS

© fiiry comesará a iunccfoaar
amanliã '

S. PAULO, 13. (American Office). *
Será encerrado hoje o praso para o rece-
bimento dos trabalhos destinados á Expo-'
sição' Brasileira de Bellas-Artes, devendo
começar amanhã a funCciòúaF ò jury da
secçjio de pintura. ¦ : '' ;''-

Mobiliário ÍSVT,*36 ç_?ii:boo-j. c, (.itiunarajss &
C, (Casa Auler), rua ..r.tguayana; aj\. '""

OS I1I0S E A PI JECÇÍfl
'Ataque 

de mentido
S. PAULO, 13.—A directoria geral do Ser-

viço dc Pro ecçã-.>. a s, índios eLocali ação de
Trabalhadí res Naciohnes recebeu uni lele-
granniia desincntudò a noticia do annuncia-
ddatacpie pelos indiás no acampamento da-
qiielle serviço, ba dias annunciado.

Tosse? Guavacose

IIÜI8I .SilSTfl :
•'» ¦> 1 ' - • . .v. i 

•\i'.y ¦-"'¦¦". i" <

Othèlo lem mais uriiaedição
Em Nnzarcth, .apnuivcl localidade próxima

a Ancbieta, deu-se hontem, unia scena de
sangue movida peles ciúmes de uni amante
enganado.

Luiz Nunes, chama-se elle, desconfiava quesua amasia Brasillna de tal .se deixava fácil-
«nente reqiie.star e dahi o pòr-se elle em cam-
po paia descobrir a verdad., conseguindo
saber que ella prestava atténçiio a Antônio
Pedro da Silva.

Logo que dis:o teve conhecimento, Nunes
jurou vingar-se e, hontem, á noite, foi á casa
da rua Borges Freitas/ onde se a.liava o seu
rival, aíacantio-o a tiros de revólver.

Imprevistamente atacado pe!o amante da
fuii amante, Anlonio Pedro d.i Silva tombou
cnsangucntndo, lendo o thorax alcançado por
dous projectis.

Jaiiur.í.o correu cm toecorro do seu ami-
go o, alvejado, lambem, cahiu ferido no flan-
co esquerdo, no pescoço e antc-braçti ei-
querdo.

Logo em seguida Luiz Nune? fugiu, sendo
o fado cniiiimuilcado á policia do 23" dis-
N-icto, que anda procurando o raivoso
Nunes.

O estado desferidos inspiraaljjum cuidado
¦yiti -,-=_-— ==r«

lír. Silva Araujo. ( Paulo) — Trat. da
syphilis, tiW,yi° de Março 11 Phar. Silv»
Araujo.. -..' : --'"¦-'..

A questão dos canos
Vão er__fixx_ r*ea__sai»-

se as experiências
Já está restabelecida e cm funecionamento

a linha adducora do Mantiquira, que será
por estes dias entregue ao 13r. Sampaio Cor-
ria para que nella esse engenheiro procedaás experiências que ha tempos se propoz fa-
zerp-r.t provar a resistência da mesma li-
nha.

Oliio Triumphal, á rua do Ouvidor n. 73,liquida durante esta ssmana 5.000 íinissiimis
chapéos cie palha ao preço deõíooo cada um.

Aproveitem, aproveitem, pois valem 8S, qs e
10Í000.

Brigou coaxa o anaante
e q-uia morrer

Porque tivesse brigado com o seu amante
Antônio Pereira da Silva, empregado da casa
commercial da rua da Conceição 11. 94. Lati-
ra Maiiliães tentou suicidar-se. na casa n. 94
da mesma rua, chegando a cliamma de uni
phosphoro ás vestes embebidas cm kcro-
zenc.

Felizmente o fogo foi abafado a tempo e a
suicida que licoti levemente chamuscada em
varias partes do corpo, foi medicada 110
Posto Central de Assistência.

II III-
ne n. 2.8i5.

Gulden & C—
Automóveis dc
luxo — Tclcpho-

Falta de vigor? Somato.e liquida ferriíginòs •

Ouvidor,jTIarceiiar.a Titiie» -
Mobiliário composto A r-v _-,_-_,.„ _^ ._
de 36 peças: 1:980§000

A AVIAÇÃO
Doxis vôos cie Darioli

O publico terá sabbado e domingo dous
pcctaculos s.nsacionaes. Dariolij o" aviador

TKarcenurEa Carvalho Moveis áe — J A.lVX_f_-_riGTIC;A.
todos •-. estyloí.-.P.ua Sete de Setembro 3 c J 1 »0_,lí, gurraío, em íui!u n fiarte.

PRESENTE DE NATAL
O.'capitão Scott, chefe da 

"missão 
ingle-

za incumbida de marchar, ou antes, de na-
vjegar na esteira do tenente Shackieton
e ue conquistar, o polo Sul c.tá actualmcu-
te nos gelos dos mares antareticos.

, Depois da sua partida, a sua senhora deu
á luz um filho que o capitão não conhece.
Isso inspirou a um amigo do explorador,
chefe de uma casa de films cinematogra-
phicos, a delicada idéa seguinte.

Com um operador dos mais babeis, o
amigo de Scott foi á casa da família deste
e phptograpliou diversas scenas familiares,
no quadro do lar conjungai, scenas em que
o principal personagem é o ultimo filho do
viajante polar.

O amigo do commancrante Scott, partiu
cm seguida para Mclburne, levando comsigo
a. preciosas imagens, que chegarão ao
acampamento dos exploradores%..aetamcnte
no dia de Natal.

Oraças á esse. pensamento, a um tempo
delicado e engenhoso, o papá Scott poderá
da solidão da sua cabana coberta de gelos I todas ..providencias por parte da Saude
passar Chri?tma's cm famiiia. Publica paia que o navio seja rigotosanicníe

examinado bem como cs seus passageiros,coitíqiiailto o eslado sanitário a bordo seja

es|-
italiano; cujo arrojo e pericia já foram de
mohstrados, fará dous ningniticos vôos, par-indo cos terreno; situados enire o Derby-
Club e o antigo Turf-Club.

Ambos essos espectacijos, marcados parans 51/2 da tarde, são em beneficio da Li«-a
Maritima Brasileira.

O escriptorio de projectos e contruccõcs do
Dr. Saaitjpaio Corrêa jiassou a funcciónar
no prédion. 2 da rua da Candelária.

XJxrx grosso saxnLho
A's 2 1/2 da madrugada de hoje o hespa-

nhol Cancio Barbosa peneti o j na hospedaria
da rua da Saude n. 53, onde queria pernoitar
sem pagai- a despesa.

Contra isso protestou o proprietário, esta-
belccendo-se um coiilll. o do qual sahiram
feridos, a punhaladas, os individuos Cesario,
que ê conhecido desordeiro, Joaquim José'
Lopes, Antônio Antunes de Oliveira e José
Lopes, que mais tarde foram presos e, depois
de medicados,recolhidos ao xadrez do 2" dis-
tricto policial.

O "Cond®" gsor soss§es
Não nos faltava mais nada! A companhia

nacional que está trabalhando no theatro
Apollo, vae levar á scena, em espectaculos
por sessões o velho drama de Alexandre
Dumas, «O conde cie Monte Christo». Esse
drama, quando foi levado pela primeira vez
em Paris, durava tres noites de espectaculos
para se exgottar. Apezar disso deu uma for-
tuna a Alexandre Dumas. Mais tarde veri-
íicou-s. que o drama assim era excessivo
e as tres noites c!e espectaculos foram tràns-
formadas num espcdacülo só para uma noi-
te.

Agora o MarzuUo.,. do Apollo, achou .me-
lhor em concentrai-o c pretende dar-nòs
depois de amanhã o «Conde de Monte
Christo» reduzido a uma sessão!

Dumas nunca imaginou que tal cousa sue-
cedesse á sua obra popular.

"O olho tio Diabo"
Apezar do flagrante suecesso da «Agulha

em palheiro?, no theatro Recreio Dramático,
a empresa não se esqueceu de procurar vari-
ar o seu cartaz. Assim está ensaiando comtoda a energia uma nova peça de grande cs-
pcctaculo — «O olho do diabo»;
"O Garalimla"

Devido á 'montagem da nova revista —
«Não pôde», de André Brun e João Phoca,
subirá á scena em primeiro logar 110 thea-
tro Carlos Gomes, a opereta <,0 Caralinda».

E'11111 acto inteiro, para uma sessão intei-
ra c dizem delia grandes elogios.

Qompanhia infantil
Outra se annuncia;:: é a Ua Cíttá di Milano

c virá para ò theatro Apollo, onde deve es-
tréar em janeiro próximo.

Essa companhia, que fez uma «totirnées
pela Europa com grande suecesso, é a pri-meira vez que vem á America do Sul.

O nosso collega de imprensa Romeu Abi.na, contrariou casamento com Mlle. (1tilde Bessa, filha do Sr. Antero Bossa,sidente em 1 Iieresopolis.
VIAJANTES

Para a Bahia parte sabbado proxinío, _bordo do paquete «Verdi» o Sr Dr QMarcellino, senador por aquelle Estado--tm janeiro próximo partirá para a Eiiio 
'

pa o Dr Crissiuma Filho, lente cia Faculcla-de de Medicina.

» ir„E'^spcrad0 nesta caP'ta!- a bordo do"«I lollandia», o general Dr. Ismael da Rochaque representou o Brasil no Congresso In'ternacional de Hygi.uc, reunido ern Valn».raiso. '
NASCIMENTOS

O coronel Álvaro Sailes, secretario parti-cular do Sr. ministro cia Fazenda, tem oseu lar cheio de alegria com o nascimentode mais uma filhinha.Mario Alves, nosso collega de im- -
prensa, tem lambem;o seu lar em festa couio nascimento da sua primogênita .Maryd.a,
FESTAS

Tem recebido inuifos cumprimentos porter sido nomeado official do Ministério da ¦
Agricultura, o Sr. Hilário Leitão, que ex-ercia as funeções de escriptiirario na Di-rectona da Despesa, 110 Thesouro Nacional,
MISSAS

Na matriz da Candelária celebra-se ama-nha, as 9 horas, uma missa por alma do Sr,Francisco Pereira da Fonseca, pae dos Drs.
Canu!Io da Fonseca e Joaquim Leite daFonseca.

SABOREAI e.iíté «'„ tii.113- »

Barão de Campolide
Falleceu hoje o Sr. barão de Campo-

hde, que já se achava enfermo ha algumtempo.
O barão de Campolide tinha 70 annos.

de edade e deixa grande descendência.
Foi elle importante negociante c capita-

lista, ligando também o seu nome a di-
versas èniprezas industrias..

O seu enterro foi feito hoje mesmo, dJ:
rua Visconde de Silva para o cemitério;
de S. João Baptista.

Bebam SALUÍAFilS

Por sessões»

T? P< 
"V" "E> 

C* T Pi Q c!Rarros marca
JC-ljH X ST \JL\J O DEMIR experi-
mentem.

O '4Ré Vittorio'' ao entrar
em nosso porto será

desii-t. ciado
Deve chegar amanhã ao nossa porto, pro-cedente de Gênova, o paquete italiano «Ré

Vitlofio». ¦
Como seja suspeito o porto dc Gênova, o

«Ré Viit.nio.) sofirerá ligo rosa desinfeci.ão
10 entrar ehi nrsso porto. Já estão assen

Mais uma descrente da
y\ü\\ tentou morrer

Por motivos que a pçicia ignora a parda
Rosa Maria José, residente á rua Corrêa
Dutra n. .i", ti 11 ou suicidar-se hoje ingerindo
ácido phenico.

Comnuinicr.do o facto ú delegacia do C*
districto, o commissario dc serviço fez me-
dicar a rapariga, que licou em iratamento na
própria residência.

•PO 0 0 9

bom, secundo conimiiuicaçõcs recebida
DircctoiTo Geral de Saude Publica,

xs pela

0 ÜLÜÇO M M. ÍÍM
Do nor,so collega Dr. Maurício de Medei-

ros recebemos uma carta acerca do inciden-
te provocado pelo almoço projectndo ai Sr,
Antônio Lemos, caria que não publicamos I
boje por nos ter chegado tarde.

Parece que, com a enfrada do novo anno,
o Rio só terá theatro por sessões. E' mais
barato e, se não fôr melhor, c pelo menos
mais supportavcl.

O theatro por sessões tem a vantagem de
ser mais barato para opufilicorc mais rendoso
para as companhias, se fazem suecesso.

A cadeira no theatro por sessão, custa
dous mil reis. Se fôr oecupada nas tres ses-
soes dá seis mil réis. Mais mil réis do que nos
espectaculos communs.

Parece, assim, que a companhia do Apollo
de Lisboa, agora no Recreio, depois do sue-
cesso da «Agulha em palheiro», apresentar-
se-á ao publico com operetas e revistas, em
um acto, todas inéditas para o nosso pu-blico.

A companhia da rua dos Condes, de Lis-
boa, que vem para o Pavilhão Internacional,
também dará todos os seus espectaculos porsessões, levando revistas como «]á te pintei!»e «Sem rei nem roque!»

Essa companhia traz o seguinte elenco ar-
tistico:

Adores: Carlos Leal, Humberto Amaral,
Alberto Ferreira, Ferreira d'Almeida, Alves
Júnior, Ladisláo d'Albuquerque c Leonardo
de Soüzí."

Actrizes: Elvira de Jesus, Beatriz Mattos,
Virgínia Aço, Rachel Moreira, Victoria Ta-
vares, Cândida Leal, Luiza Caldas, Aurelia
Mendes, Celeste Silva c 20 coristas, senhoras.

Scenarios de Eduardo Reis, Luiz Salvador
e nntros.

Cuarda-roupa dc Caslello Branco, cuja re-
putação não está por fazer,

Esnectacufos para hoje

0 n-roado de s. FraacSsco
O Sr. general prefeito municipal, atten-

deiido á rec-umação de que fomos éco, de-
terminou que voltasse para a estação éc % a
I-rancisco o mercado de legumes, que de lá
estava ntasj-ndo. ,', .'Z^zz—.—ri. :..... 

.;- jjp,:_r_—'
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Bebam Ântarctiea
A mtlhor de todas as cerveja! soldado».

Recreio, «Agulha em palheiro; S. Pedro.
«Ainòr engarrafado; Carlos Gomes, «Peço
:t palavra> e <;Fó de Periimnimpim»; Pala-
ce Theatre, «Carmen»: S. José, «A mulher

EXPLORAÇÃO DA CARIDADE

Sr. redactor. — Anda em exploração do
altruísmo, pelas ruas do Espirito Santo,
uma esperta mulher de mais ou menos 50
a 52 annos, ajnda bem robusta, dc cór
branco-pallído, insinuaiite, de boa estatura,
magra, de roupa c chapéo pretos, se apre-
sentando como professona de piano, infor-
mando-se bem dos nomes dos «tonos das-
casas da rua Haddock Lobo e adjacências,
para, em seguida, exhibindo um papel com,
varias assignaturas de quantias (algumas das
quaes elevadas), pedir auxilio em favor de.,
uma amiga delia que tem de se submetter
a uma operação.

Hontem fui testemunha de uma esperteza
dessa gatuna «novo gênero», na rua H"-
ddock Lobo, onde ella fez sua regular
colheita, sempre muita satisfeita, risonha
e expedita.

Ouvi dizer alli que esta sujeita vive,
lia bastante tempo, a cavar a vida assim,
ora por um lado, ora por outro, pelas ca-
sas dc pensão, sendo já conhecida naGarff,
e i ncommodando as famílias do aristocrático
arrabalde, illudindo sempre a Policia, que
deve acabar com essa gatunice de maneiras
aprimoradas e chapéo «garni».

Reclamae contra essa exploração dos bons
sentimentos, afim de que não continue essa
cômica a zombar dos ingênuos c a escar-
necer das autoridades policiaes, como tem
feito até agora, e gratas vos ficarão as
famílias da rua Haddock Lobo c outras
muitas, que têm sido victimas da finória
professora dc piano, como ella se intitulai
falsamente, segundo parece.

Do vosso, etc. - E. DE MATTOS,

A' PREFEITURA - A arborisação da
rua da Piedade, em Botafogo E c uma rc-
clamação muitojusta. Com effeito, a tra-
vessa dos Tamoyos, e outras ruas proxi-
mas de menor importância já estão árbp-
risadas e a da Piedade, ainda não. E no
entanto esta rua é uma das mais bonitas
e mais bem habitadas do bairro.

O Sr. inspector de Mattas e Jardins vae
com certeza mandar arborisar a rua d»
Piedade,
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Faliam os Srs. Rosa e Silva,
A. ÀzeredQ e Ruy Barbosi

UM DISCURSO VIOLENTO

sSí.teiiifÍÈiíiíiÉ
i Piibi

Si

Os acontecimentos de Pernambuco pro-
vocatam hoje accesos debates no Senado.

Os discursos proferidos têm, neste momen-

|o, orande importância politica.
Quem rompeu o debate, logo depois da

leitura cia acta, foi o Sr. Rosa e Silva.

Falia o Sr. Rosa e Silva

O orador começa alludindo íi situação
bravíssima de Pernambuco e á defesa do
eoverino que se limita a telegrammas con-
tendo ordens não cumpridas o á respostas
do inspector da 5" Região. Mas o governo
teleerápiia ao general Carlos Pinto, cumpli-
te no attentado, e os documentos que cx-
Ilibe são as respostas do réo.

A Constituição assegura a brasileiros e a
estrangeiros ã inviolabilidade da liberda-
íc da segurança, da propriedade. Ou Per-
nambtico está entregue á anarehia c o Con-
eressò do listado se não pode reunir, ou
falta á verdade o general Carlos Pinto que
6 então um criminoso porque não garante
[ai- inviolabilidade dos cidadãos.

O Estado continu'a sob a guerra do des-
notismo cm situação desesperadora e o
cDiario de Pernambuco» cujo edificio anda
crivado das balas da Policia, não pôde ser
publicado. Telegraiumas dos jornaes desta
manhã asseveram que ao chegar hontem ao
Recife o conquistador Dantas Barreto o edi-
}icio deste jornal ostentava, embandeirado;
b retraio do general.

Si existisse cm Pernambuco a segurança
tle vida, ninguém abandonaria o seu lar_ c
o sen interesse como actualmente se verifica
Haqüellc Estado.

Ainda honteuí a imprensa noticiou que o
meu clistineto amigo, o senador Arthur de
Albuquerque viu-se obrigado a partir para
está'capital, sem dispor de fortuna, com
,111 pessoas de sua familia.' 

O 
'orador lê um tônico do jornal que(

citou-
Eis o que se passa em Pernambuco, pro-

SCguc o orador, para que o general Dantas
6CJa empossado pelo terror c pela força.

O Sr. Rosa refere-se á inelegibilidadc
do general Dantas Barreto que ha mais de
50 atino; não ia ao listado, sendo insusten-
(arei a doutrina de que o militar reside em
qualquer parte. Ellc foi derrotado! e a sua
eleição baseada em boletins falsificados, não
podendo ser reconhecido por congressistas
adeptos tia situação dominante.

O Regimento interno do Congresso do
Estado e a lei eleitoral marcam formalida-
des para a ,-eutiião do Congresso (O orador
li- o Regimento). E' preciso saltar por
sobre Indo isso para empossar o dictador --
mais tuna infâmia que se perpetra cm mi-
alia terra, que dcdtiso düs telegrammas,
dos meus adversários, pois os meus amigos
já não têm liberdade.

O Sr. Severino Vieira — Em minha terra
islò data de rnais tempo.

Refere-se o orador ao Sr. Antônio Per-
nambtico, em cuja familia não ha traidores.
Noticiam os jornaes que o 'Dr. Peruam-
buco não ponde tomar posse porque te-
ve uma syncopc c está gravemente enfermo-
Mas presume quem lê nas entrelinhas que
ellc foi levado preso a Palácio para dar á
fárça uma apparencia de legalidade e sen-
titl-se mal sob a ameaça.

(.1 orador invectiva o chefe da Nação,
os -politico? e termina: «Pobre pai/1 Infeliz
Republica! Como te exploram c rebaixam
aqíielles que têm o dever de amparar-te !*

Falia o Sr. Azeredo

éjiidemna a violência dos ataques do Sr.
Rllrao chefe da Nação, á classe militar, ao
próprio Senado. E' licito fazer opposição, não
aggrcdir violentamente o chefe da Nação.

-' Em que parte do território nacional
se exerce a diefadura de que aceusam o go-
vento do marechal?

O marechal teve duas oceasiões em que po-
(lia verter sangue c não o fez: a primeira
na Bahia, quando se pretendia depor do
cargo de intendente municipal o Sr. Almeida
Couto; a segunda, quando os exaltados des-
ta capital punham cm risco a vida do nobre
senador pela Bahia' c o eiilão coronel-Hermes
da Fonseca deu as mais severas providencias
levado pela sua grande alma.

Que facto prova, diz o Sr. Azeredo, que o
tnarechal quiz ser candidato á presidência?'Quando 

foi imposta a candidatura Campisla
pelo presidente Pcnna, foi o orador o pri-
wlffò que contra ella se revoltou—appeila para
o testemunho do Sr. Ruy, seu candidato,
ciijá candidatura logo comp.reliéndeii não che-
gãria ao fim vicloriosa. Só cm um ou.outro
politico encontrou apoio para o seu candidato.
Encontrou apoio no Sr. Glycerio, mas em
mais nenhum outro representante de São
Paulo, que abraçou a candidatura Cam-
Pista.

Nem mesmo encontrou guarida na Bahia
para o seu candidato, qtie lambem tinha
Receitado a imposição do Cattete.

E' inexacto—aparleia o Sr. José Mareei-
lino.

E' exaclo — diz o Sr. Victorino Mon-
fcjfb.

E' inexacto — 'rcaffirrha o Sr. Mareei-
liiio.
„ - V, Ex. abandonou vergonhosamente o
Sr. Ruy.

O orador — A Bahia se havia compromet-

ra', e chegou até a horrorisár-se" com tal idéa.
O Sr. Hermes recusou sempre e só acceitou

a sua candidatura depois 'da insistência tios |io-
liticos.

O Sr. Ruy tambem acceitou a indicação do
seu nome, depois de muita insistência — tal
e qual como o Sr. Hermes.

Affirma que nunca teve noticias de re-
união de militares e que, se elles tiyes-
sem feito qualquer imposição, os politicos
não acceitariam essa candidatura;

A Bahia, o Ceará, o Amazonas, o Norte,
emfim, haviam, anteriormente, levantado essa
candidatura.' O orador diz que o Sr. presidente da Repu-
blica esleve sempre ao lác'0 cio Sr. Rosa
e Silva, como esse senador pódc confirmar.

Não posso acompanhal-o — diz o Sr.
Rosa. Eu só descrevi o que se passou. O
Sr. Hermes nenhuma providencia tomou.

(Em aparte diz ainda esse senador que
protestou contra a retirada do general Hcn-
riqtie Martins, pedindo para mandar para
Pernambuco um general da sua confiança^ e
que o general Carlos Pinto terminou trahin-
do-o. O Sr. Pinheiro Machado c o orador
protestam.)

O Sr. Rosa .— Contra 
"faeíos 

não valem
palavras.

O orador continuando diz que sempre, na
aotual campanha, se poz ao lado do Sr.
Rosa c Silva, que aparteia:

-- Apoiado. Vencemos nas urnas, mas a
intervenção iniilitar se fez. O Senado quo
mande lá tuna commissão para verificar os
fados. Nós votamos opprimidos."E depois de algumas palavras do orador:

A bancada pernambucana só rompeu de-
pois de ter perdido ns esperanças.

Os apartes se suecedem.
O orador — A NOITE, folha insuspeita,

diz que o general Carlos Pinto é uma ga-
rantia da ordem.

O Sr. Rosai e Silva — Não ha no "Recife
'quem ouse passar telegrammas em sentido
contrario, porque será aggredido.

Em outro aparte, diz o Sr. Rosa que o que
narrou só difficilmente será contestado."O orador passa a fallar na popularidade
do Sr. Dantas Barreto, no Recife, c o Sr.
Rosa logo aparteia:

No Recife, actualmente, é preciso usar-se
emblemas dantistas para não ser aggredido
A Chefatura de Policia, onde se achava o
governador esteve tres horas debaixo 'do fo-
go da guarnição. E' um facto. Os setir. amigos
não podem sahir de casa, porque são logo
presos. Tem telegrammas cifrados, Onde tudo
está relatado.

O orador passa a criticar o arbitramento,
constantemente aparleado pelo Sr. Rosa c
Silva c Segismundo Gonçalves.

Diz que a inellegibilidade do Sr. Dantas
deve ser apurada pelo poder verificador...

... foragido — diz o Sr. Rosa.
O orador é vivamente aparteado pelos Srs.

Rosa e Silva e Segismundo Gonçalves, que
affirmam à parcialidade do general Carlos
Pinto.

No «consistorio» presidencial tratou-se de
quatro casos.

O Sr. Severino pergunta quaes são e o
orador os cita.

Chovem os apartes dos Srs. Severino, Rosa
e Victorino Monteiro. Faz-se pilhéria.Preciso terminar o meu discurso, qu?
já vae faligando o Senado (não apoiados),
continua o orador. O nobre senador pela
Bahia referiu-se á incompatibilidade da si-
tuação de ministro com a de candidato á pre-
sidencia de Estado. O nobre senador feriu
o caso da Bahia. (Aparte do Sr. Uu\).

Todavia o caso da Bahia decidiu-se deu-
Iro do Estado, o que nao se deu agora em
Pernambuco, havendo logar para a interven-

ção, aparteia o Sr. Rosa c Silva.

em; Julgado o crime, sob a "protecçao elevada
do primeiro magistrado da Republica.

Tratando da sua attitude diz que é um
apaixonado pela verdaüe, não correndo, a
defender os poderosos, não se inscrevendo
na corte do Exercito quando ellc é sobera-
no.

Não chama Exercito a batalhões indis-
ciplinados, mas é pelo Exercito instrumento
da lei, dentro das instituições.' (Apoiados'
do Sr. Rosa e Silva).

Rcfcre-Se ás manifestações feitas ao gene-
ral Dantas, no Recife, comparando-as á
fábula das rães chorando por um rei. Den-
tro de seis mezes Pernambuco conhecerá
o v alor do tyranno que escolheu.

Diz que nos seus discursos não ha pa-
lavras pessoalmente injuriosas ao honra-
do Sr. presidente da Republica. Enuncia,
com franqueza, condemnando os abusos
que collocaram o chefe do Estado numa
posição de irresponsabilidade, pois, para
os seus actos nenhum correctivo existe.

Refere-se á emenda que proroga os orça-
mentos, qualificanclq a sua votação ide um acto
de aviltamento.

O nosso regimen está reduzido a um ap-
parelho, em cujas caldeiras se está elabo-
rando a a própria explosão. Tanto peior se
se se fecham todas as válvulas de seguran-
ça!

O chefe do Estado não tem a capacida-
de necessária para o desempenho do cargo

O governo actual é o mais escandalosa,-
mente pessoal que, sob o céo jamais se viu
A prova está cm Pernambuco.

Onde se manchou em sangue o che-
fe do Estado? perguntou o Sr. Azeredo.

Manchou-se na farda do commandante
da escolta do «Saíellitc», livrando-o da jus-
tiça; manchou-se cm sangue no caso de
Pernambuco, exclama o orador.

As galerias se manifes-
tam

Da galeria parte .um viva ao marechal
Hermes.

O Sr. Francisco Glycerio chama a atten-
ção para a presidência.

Lá está o commandante das manifesta-
ções confabulando com um soldado de poli-

! cia fardado.
O Senado unanimente protesta.
Ouve-se um aparte:

A offensa não é feita a maioria; é
ao Senado inteiro.

O Sr. Azeredo — Apoiado!
Respondendo a um aparte do Sr. Pi-

nheiro Machado, o Sr, Glycerio:
Foi um agente de Policia, que se ma-

nifestou; a galeria se conservou calma.
O orador leva á responsabilidade do go

ver no a intervenção da Policia nos' traba-
lhos parlamentares.

Trocam-se apartes ,

A's seis horas da tarde o Sr. Ruy Barbosa
continuava o seu discurso .

fido com o Sr. Miguel Calmon, em tclegram-
J>a de dezembro, a não crear embaraços ao
«. 1'enna.

Ha uniu troca de apartes entre o orador e
°.Sr. José Marcellino.

Refere-se ao fado de ter tratado com o Sr.
i05é Marcellino a propósito da candidatura
"")', não encontrando apoio.— E' um romance de V. Ex. — Aparteia o
hr' José Marcellino.

Ü orador contesta. E o Sr. José Marcellino
°)5SC então ter declarado ao orador que pre-fsava primeiramente ouvir os seus amigos.

O orador — Só Matto Grossso estava ao
™)0 do Sr. Ruv. O Sr. Murtiniio passou-"ie uma procuração, dando-lhe poderes para
J^ignar qualquer manifesto indicando a can-"«atura do Sr. Ruv ou do Sr. Pinheiro Ma-
Chado.

Só nos ullimos momentos é que o 'Sr.
Hermes soube da sua provável candidatu-

Um aparte violento do
Sr. Ruy Barhosa

O Sr. Ruv aparleia violentamente:^
—Eu dei nessa oceasião um parecer jurídico

que V. Ex. não refutou nem seria capaz
de refutar. Dei-o com a consciência com que
costumo dar a minha opinião e dessa não me
arrependo. Posso ter errado muitas vezes c
nessa oceasião tive o desgosto de estarem
divergência com coestadoanos meus, mas jus-
tifiquei a minha attilude com argumenlos ju-
ridicos, que não foram refutados. O honrado
senador esteve, então, ao meu lado; publicou
no seu jornal essa peça da minha defeza:
tinha, então, a mesma opinião, e, hoje, mal-
dosamcnle, como o tem feito desde o prin-
cipio do seu discurso, vem, num movimento
de intriga, trazer ao Senado o caso da Bahia
com o intuito de me enfraquecer.

Cumprirei o meu dever até ao fim, apai-
xonado sim, mas pela verdade c pela jus-
tiça.

Volta o Sr. Azeredo

O orador protesta contra a palavra perfídia
empregada pelo Sr. Ruy e continua dizendo
que não teve intuito de offender o honrado
senador pela Bahia.

As galei ias se manifes-
tam

Ao terminar o seu discurso, o Sr. senador
Azeredo é appiattdido pelas galerias, de onde,
apezar da policia, diversos indivíduos levan-
tam Vivas ao P. R- C., ao senador Pinheiro
Machado, co marechal Hermes, durante uns
Ires minutos ...

Falia o Sr. Ruy

O Sr. Ruy Barbosa declara que não pode-
deria oecupar hoje. ainda que o quizesíe,
a* tribuna devido

Referiu-se

rHtüiütfibmL
OB DEGBETOS
ASSlGNADOS

«— Este é o mais impopu"
lar dos governos ! »

O Sr. Annibal Freire, hoje, na Camara,
por oceasião da 2» discussão do orçamento
do Interior, tratou dos últimos acontecimentos
em Pernambuco .

S. Ex. disse um • "discurso ¦ breve, porém,
vibrante e enérgico. i

Ouviram-no todos — gregos e troyanos —
com a máxima attenção.

Disse S. Ex. que excede os limites do
previsão mais pessimista o que se está pas-
sando em Pernambuco. Para lhes descarnar
os horrores e lhe apreciar a origem, atroou,
ante-hontem, no Senado, sem um protesto,
sem uma réplicas o verbo sublime de Ruy Bar-
bosa. Bella lição nos deu, neste momento,
a nós, o grande brasileiro! Ernqtianto aban-
donados, hontem, merecendo, em troca da
nossa lealdade, a mais sinistra das conquistas
militares,-é na voz. do adversário antigo, da-
qticlle que guerreámos, na ultima campanha,
presidencial, que vamos encontrar a defeza
dos nossos direitos espisinhados. Que esta
lição benéfica sirva de exemplo aos que,
mais tarde, têm de ser devorados por esta po-
litica de embustes, de desordens c de cri-
mes .

Nunca o Brasil teve phase igual de deli-
qtiescencia politica. Floriano governou sob o
regimen militar...

O Sr. Irineu Machado — Mas respeitou
os tribunaes...

O Sr. Annibal Freire — Mas, a despeito
¦Jo seu temperamento c da acção dos que
o cercavam, por vezes, attendeu aos ace-
no3 'da 'mo'r.< e Üa lei.

Amigos seus quizeram o addiamento do
Congresso, e o paiz inteiro assistiu, desva-
necido, á formidável campanaha que fize-
ram os parlamentares do regimen nascente,
muitos dos quaes haviam luctado pelo go-
verno.

Hoje, consuma-se, com escarneo e cy-
nisfno indescriptiveis, o assalto aos Esta-
dos livres da Federação!

O Sr. Fonseca Hermes — O assalto ê o
voto das urnas, a impopularidade.

O orador — O nobre «leader» falia cm
impopularidade. Si fosse dado ao marechal
presidente, sem as bayonetas, que o cercam,
perscrtitar os sentimentos do povo, ouvir
o que se diz nas ruas, havia de se convencer
que era o mais impopular de todos os go-
vernosI

O movimento de Pernambuco é animado
por soldados assalariados que, disfarçados
em povo, praticam toda a sorte de desati-
nos.

— Venho denunciar ao paiz um crime
a mais praticado á sombra do inspector
da Região Militar em Pernambuco, com
a cumplicidade cio governo da Republica,
foi coagido violenta e arbitrariamente o
presidente do Senado a assumir o governo'.io 

Estado.
O Sr. José Bezerra — Prove o que allega.

(Ha outros apartes).
O orador — Mas o acaso, por vezes

fatal, tem surprezas inexoráveis para os
dictadores. — No momento ern que se ia
consummar o attentado., a v,ictirn'a e atacada
tle uma grave commoção nervosa e não pó-•de assuin/ir o governo.

A situação é de tal ordem para nós'que
não temos Telegrapho, não nos podemos
jorresponder com os nossos amigos, as nos-
;as cartas são violadas pelo Correio, ex-
tineto até o direito de viver, como se a
Republica fosse um retábulo que se maneja,
inconscientemente ao aceno dos conluiado-
res das ambições.

(Lê o que ciiz «A Imprensa;).
O Sr. Bezerra continu'a a tratar da coa-

cçao exercida sobre o Sr. Antônio Pernani-
oiico, que não pôde ser um traidor, urn
tranfuga vulgar.

O Sr. inspector da região comniimicou
ao Sr. presidente a posse do Sr. Pernambu-
co, que, entretanto,, se achava gravemente
enfermo.

A respeito desse incidente trocam-se vio-
lentos apartes.

O. orador termino.u,~ O governo-sobro
cadaverqs e sobii:: a vida de um ancião, con-
suma o seu plano de assalto pelas armas
ao poder de Pernambuco.

Entregue-o por tal preço ao seu cama-
rada, ao seu aliado, ao seu ex-ministro da
Guerra. Mas a verdade ha do explender,
enérgica e dominadora, por sobre esse.amon-
toado de crimes, de infâmias, de corrupção,
que ennodoam a nossa. civilisação e rebai-
xam o nosso nivcl moral. (Apoiados).

á imminencla de
uma guerra Ira-

friclda
ÍROCA DE

TELEGRAMMAS
O Sr, presidente do Paraná telesrraphou

ao de Santa Catharina:
«Consta-me que forças policiaes deste Es-

tado, acompanhada numeroso grupo desor-
deiros se preparara atacar destacamento que
Paraná mantém tambem na zona sob sua
jurisdição. Não creio' que V. Ex. tenha co-
nheciraento disso; em todo caso appello cri-
terio, patriotismo, confiando providenciará
evitar attentado tanta gravidade e que não
se reproduzam depradações,: roubos, assas-
sinatos que lá foram commettidos».

O governador de Santa Catharina res-
pondeu dizendo que mandou seguir para o
local o chefe de policia, para restabelecer
a ordem e fazer desapparecer o motivo da
agitação reinante naquella zona e decla-
rou que se impõe desde já, a retirada da nu-
merosa força que está ameaçando o muni-
cipio de Canoinhos.

OS ORÇAMENTOS

Ha ¦i 10
i

i»u» W

ao Sr
o seu estado.

Azeredo que o elevou
aves de grandeás regiões onde pairam

envergadura.
Affirma que não faltou aos seus deveres

cívicos e parlamentares no s
curso, como passa depois a

Mihisurio dr. Fazendas
Abrindo o credito de 359i85o$758, paia pa-

gamento de dividas do Ministério da Jus-
tiça.

Ministério da Viação:
Abrindo os créditos de ()00-ono:ouu. para as

despezas com o pfolongamei t> da linha do
centro, da Estrada de Ferro Oatral do Bra-
sil, i-tle .àoo.oooaoiKi. para as despezas com 0
prolongamento do ramal tle Itaeurussá á An
.gra dos Reis, da Estrada de Ferro Central
do Brasil. .

Sanccionando as resoluções legislativas que
concedem ::s seguintes licenças: de uni anno
com ordenado, em piorogação; pa a trata-
mento tle sntlde, a forge Vogeler e de sessenta
dia; com orderado, a Antônio Dias Paes
Leme Sobrinl o, agenic de :;•'classe da Es-
trada de Ferro Central cio Brasil;

Concedendo aposentadorias:
a José Lúcio .Alves, no logar de I" oflicial

da Direetoria Geral dos Correios; a D. Hen-
riqaetíi Rosa Veniat, no logar de ajudante da
Agencia dos Correios do Engenho de Den-
tio; a Carlos Lenpoldíno de Andrade, no
logar d.* "Io.official da Direetoria Geral dos
Corrreios; a líenédicto da Cosia Lima. n<
logar de gtiarda-fiode 2:' classe da Reparação
Geral dos Telegraphcs ea Antônio Alves de
Barros Cruz; no logar de 1° ollicial da Admi-
nislr.lçãr» dns Correios de S. Paulo.

Ministério da Justiça:
Abrindo os crtditos de «Si.joosoon e 21:000?

ouro, para despezas com prêmios d:- viagem:
de 3ó:ooo$j para pagamento ao maestro bra-
sileiro Joaquim Manuel de Mace; o,

Concedendo um anno de licença, com orde-
nado, a Francisco Constant de Figueiredo, au-
.\iiiar do Gabinete' de Identificação e sem
vencimentos ao Dr. Carlos Domicio de Assis
Toledo, promotor publico no Acre.

Ministcrio da Guerra:
O ministro da Guerra não compareceu por

enfermo.
Ministério da Agricultura:

O Sr. Toledo esteve muito rapidamente
em palácio, informaram-nos que nenhum de-
creio fòi nssignndo nessa pasta.

Ministério do Exterior:
O Sr. Rio Branco tambem esteve em pa

A sessão da Camara
em resumo

Os Srs. deputados votaram hoje, ainda.
O expediente lido constou de redacções

finaes e de um projecto do Sr. Correia De-
freitas, prohibindo a caça.

Durante a hora do expediente fallaram
os Srs. João Vcspucio e Antônio Carlos.
O Sr. João rVespticio reclamou contra, a adul-
teração de um' aparte que dera, hontem,
ao Sr. Diogo Fortuna, por oceasião da vo-
tação das emendas ao projecto que esta-
belece novas bases para a reorganisação
do ensino militar.

O Sr. Antônio Carlos continuou a defen-
der a emenda, que proroga os actuaes or-
çamentos.

Em- seguida realisaram-se as votações.
Foram votados os projectos estabelecendo

as regalias constantes do decreto S650, de
4 de abril de 1911; autorisando abertura
de concurrencia publica,- aqui e na Europa,
para apresentação de um projecto de edifi-
cio para a nova Escola de Medicina nesta
capital; autorisando abertura de credito ao
Ministério da Agricultura; concedendo pen-
são mensal á viuva do deputado Germano
Hasslocher; e fixando em 6 contos an-
nuaesos vencimentos tdo pagador da Delega-
cia Fiscal em S. Paulo.

O Sr. Bueno de Andrade requereu dispen-
sa de interstício para este projecto, afim
de ser votada tambem a sua redacção final,
o que ,se realisou.

O Sr. Cândido Motta fallou contra o pro»
jecto que manda abrir créditos ao Ministe-
rio da Agricultura.

O Sr. Luiz Adolpho requereu e obteve que
esse projecto fosse enviado á Commissão
de Finanças.

O Sr. João .Vespucio requereu e .obteve
tambem dispensa de interstício para o pro-
jecto que trata do edificio para a Faculdade
de Medicina nesta capital, afim de logo a-
nhã entrar em terceira discussão, pois que
hoje foi approvado em segunda.

Foram tambem approvadas as emendas
a esses projectos.

Por fim teve começo a discussão do orça-
mento do Interior.

Fallaram, então, os Srs. Annibal Freire
e Irineu Machado, cm primeiro logar.

O Sr. Annibal Freire tratou da politica
pernambucana com os seus últimos acon-
tecimentos.

O Sr. Irineu Machado tratou das futuras
e próximas eleições federaes, aqui, no Dis-
triclo Federal.

Contou um fracassado accôrdo para essas
eleições.

Forain encerradas todas as discussões con-
stantes da ordem do dia.

Defende-a o Sp. Antônio Partos . y
O Sr. Antônio Carlos concluiu, • hoje,,o

defeza que vinha fazendo á. emenda, que
proroga os actuaes orçamentos.

Disse-a . constitucional e que;.não fora
apresentada de má fé e sim como uma mt-
dida salvadora e patriótica, pois que os
membros-da-minoria-embaraçam a vòtaçãa'
dos orçamentos. ' , 

' '
Tratou do projecto do Sr. Severino Vi-,

eira, contra o qual o qual se manifesíouA
dizendo-o perigoso, o que não julga a
emenda em questão. .. ¦

S. Ex .foi vivamente aparteado, maxi-i
mé, pelo Sr. Paula Ramos, que atacou a
«emenda omnibus;>, segundo uns, e «emeti-,
da salvadora», segundo outros. ¦

O Sr. Paula Ramos disse-a inconstitu-
cional.

iiSUbM
Cambio

epetiram-se as taxas de l67/32e íG 3l6 d
nos dherses bancos, mas sem negócios di-'
gnos do mercado cambial.

As letras de cobertura encontravam di-
a 1017/64 d.

Cale
. ...erce.do abriu e funecionou firme no

preço de 12j.200 por arroba.
Peia manhã venderam-se 6.454 saccas <s no

correr do dia mais 3.53g saccas no total de.
9.993 saccas.

Entraram 3.461 saccas e para Santos, por
Jundiahy passaram 28.000 saccas.

'COUAIUNICAÚOS

Bichos e palpites i

JoBo A.

Essultad® de boje
Antigo  296

sjpcyos em
tires

eu ultimo dis-
explicar.

Refere-se á imparcialidade do Senado e 
j |.u.-0 nl,,,.pa!.(,('.l. qUe,não sjibmetteuactò ál-

ao caso de Pernambuco c diz qüe as nações ] „mu /, asS;gi,nturn presidencial."cios Chegaram a-; atro- j" Ministério da Marinha:
Forain assignados alguns decretos de pro

civilisadàs a cujos ouvi
cidades ineompaiavei; do Satçllilè» não con-

cebem a resi^naçüo em que se viu p.assar

jsiíenos
BUENOS ÁIRES,.i3.— 'Declararam-se em

oréVè" os estivadores e outras associações d°
operários do porto, do bairiu de Barracas e
Jo mercado tle çerèaes,

O movimento, por ora, é absoluta nente pa-
cifico.
w ,. «¦ ,.— — -.¦¦,¦ —¦—¦ - . - ¦¦¦ 1^"dolõfsõsoT

Um tristíssimo caso.: Francisco Bòrgesde
arva'lio, menino de 14 annos tle. idade, teti-'o sido repio.ado ein um exame no Gymna-

io Nacional, recolheu-se á tarde ii sua casa,
á rua do Campirihp n. 8G. fechou-se 110 quarto
e fez. voar os miolos com um tiro de revol-
ver.

A massa encephalica do infeiiz menino es-
íallioii-se por todo o quarto.

O suicida era liliit. do Sr. Carlos de Carva-
lho, chefe de irem da Central.

A POLÍTICA
DA PARAHYBA

Uma conferência
importante

âO ASSUNTADAS AS IMIUDATUlíAS
A politica da Parahyba levou hoje os Srs.

VValfrcdo Leal e Kpitacio Pessoa è cohfcren-
ciar com o Sr. presidente da Republica.

Dessa conferência ficaram assentada as
candidaturas dus Srs. Castro Pinto para
presidente. Antônio Pessoa para vicé-presi-
dente, o Sr. Kpitacio Pes-;na para senador e
Maximiliano de Figueiredo para deputado.

EFEITOS BB CALOR?

I rafe 1 in
1 *•'

O Sr. presidente da Republica visitará
amanhã, ás 9 horas da manda, a Villa Pio-
letaría Marechal Hermes, em construcção.

moções, svm grande importância.

O director do Povoamento
O Dr. Gonçalves Júnior, director do Po-

voamento do Solo, por motivo de saúde, pe-
diu hoje aposentadoria do seu cargo.

ENTRE OS SRS. JQSE' TARLOS
E HABUGO DE GQüVÊA

Hoje, na Camara, ao acabar de ser vo-
tado o projecto e respectivas emendas auto-
risando .0 governo a mandar abrir concur-
renda publica, por editaes publicados aqui
c na Europa,, para apresentação de um pro-
jecto de edificio para a nova Escola de
Medicina nesta capital, deu-se um incidente
entre os Srs. almirante José Carlos e Na-
buco cie üouveia.

O Sr. José Carlos disse — Este pro-
jecto é um absurdo!

O Sr. Nabuco de Gouveia — Absurdo ê
como V. Ex. quer!~r O Sr. José Carlos — Não apoiado!
Como V. Ex. quer c que é absurdo. Disse-
ram-m'o os Srs. ministro do Interior e ò
Dr. Sodré, director da Faculdade!

O Sr. Nabuco de Gouveia — Mas não
o é!

O Sr. José Carlos — Isto não é serio,
pois que além de tudo não foi o que fi-
cou combinado commigo!

Não é serio, repito-o!
O Sr. Nabuco de Gouveia — Serio não é

V Ex.
O Sr. José Carlos — V. Ex. sim que o

não é!
O presidente tocou os tympanos. Houve

sussurro. Agitação e brados. O presidente
pede silencio dizendo que, na tribuna ha-
via um orador. Fallava o Sr. Annibal Frei-
re que foi interrompido. O Sr. Irineu Ma-
chado aparteia dizendo:

— Isto é mesmo parlamentar!
Ha risos.
O Sr. Nabuco de Gouveia, enfurecido,

foi agarrado por alguns collegas. O silen-
cio, afinal, se fez. O Sr. José Carlos de
mãos nos bolsos, vermelho e colérico ficou,
durante alguns minutos, andando apressa-
do c- dizendo, a meia voz. — Não é serio!
Isto não foi o combinado. Não é serio I
Nãij é serio I

Veado
Moderno  527 Carneiro
Rio  654 Gafo
Salteado — Touro

Loteria Federal
Resumo dos prêmios da Loteria da Capi-

tal Federal, plano 219, extrahida hoje:
2229b  2o:ooò$ooo
239.35  3:00o$ooo
1934  i:5oo$ooo

46705 1I20OÍO0Q
51486. l:200íQOO

Francisco Pereira da
Fonseca

•x. Os Drs. Joaquim Leite Fonseca, Ca-
millo Fonseca e suas famílias convidajbi aos
seus amigos e parentes de seu finado pai,
sogro e avô Francisco Pereira da Fonseca,
para assistirem á missa de sétimo dia. que
por alma do mesmo mandam celebrar ín!a-
nhã, ás 9 horas, na egreja da Candeja-ia,
conlessando-se gratos por este acto dè'reli-
gião e caridade.

.. :~r.^.-*K&£l09£ttÍ233£
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Paga-se mais 25:000$
Sj no primeiro prêmio de 5o.'):ooo1ooo.alénJ

dos outros prêmios,'nos bilhetes da Loteria
do Naia', ou (i.5.-> em cada fracção, dos que
forem comprados na rua da Assemblca (io,
única casa que faz tal vantagem, sendo' anula
resgatados os bilhetes brancos por novos bi-
lhetes das loterias seguintes, como. b..nus
grátis.

Vendas e remessas para fora com pedido;
e mais explicaço s a F. ALVIM & C, antigos
nego, iantes matriculados.

ALfâlATÃãlÃ 1
L01D11S

58$, 60$ e 70$
TERNOS SOB MEDIDA

De cnsemira ingleza, de pura lã, só na
RM UHLaUATAN-i-102

Entre Ouvidor e o Largo dai Só
IM FRENTE A' CASA RAUNIER

Foi exonerado o prefeito do Acr.* Dr. Go-
dolicdo Maciel. Paru t-tsc lugar foi nome-
r.d) o engenheiro Alencar Araripe,

.4.;
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AUSTRO-AMERIGANA
Serviço de passageiros

ALMERlâ jKs ITRIESTE v
Telegrapho sem lio a bordo de todos

os vapores

Sabidas para a Europa /
SOPHIÀHOHENBERG. 2 de janeiro de 191a

Sabidas para o Rio da Prata ¦ •
ALICE  2-8 do corrente '

O RÁPIDO PAQUETE

Bit iHENBERG
Esperado de Tríeste no dia i5 do correnle,

sahirá r.o mesmo tlia, para
Snu<os, JEontevii«U-o e Buenos-./!irea

Optimas accommodações para passageiras
de t«, 2» c Zã: classes e excellente serviço de
cozinha. Refeitórios e dormitórios para a 3"
classe. Passagens e informações com os agen.
tes

ROMBAUER&C.
84, Rua visconde dj inhaúma, 84

'-:

'A

É'Avi'Ü

. li¦¦ V tf



<rm^pW "^-™r,,-T7nrP ^~"r" T _J_S__W|5_tfr'"

A NÒÍTE ^Oüár.a»feí"m, 13 tfe Dezembro de .911
f - í i ii' _¦__ ¦_—¦ ii >nw iii ii 5jg____g|g__i__!__^_^ ?5a?aOT_M:.^^^ 1

O AÉROPLANO NA GUERRA

fypmdws

' Chegou, alfiffl, o almejado momento de.
'/fé evidenciar na guerra, a utilidade do que
os francezes e allemães, em matéria, de

'.assumpto militar, chamam: a quarta ar-
tina de guerra.¦E> .Ina guerra italo-ttirca que o aéroplano
l&pparece pela primeira vez no mundo co-
ino arma dc ataque.1 Nas recentes guerrilhas do México com

.«os E. Unidos,' vários apparcllios pilotados
jior officiaes dc ambas as nacionalidades,

(leruzafâni as fronteiras dos dous paizes,
para cffectuarciu reconhecimentos aéreos,
inas os factos se limitaram a meros reco-
tfhecimentos que até, como se sabe, ag-
gravaram a situação bcllica entre as duas
.1 ações,.

, Na guerra ilalo-lurca, porém, o aéroplano
ift simultâneo rio seu serviço do reconheci-
.mento o hostilisação.

,I.itt._á e Moizo são dous aviadores, of-
.ficiaes italianos, cujos nomes já fulguram
lio firmamctito dos bravos! São dous ho-
«ícns que pela sua audácia e patriotismo
itornaram-se dignos da admiração de todos
miesmo até daquelles a quem a causa da
Itália não seja sympathica.' 

, Ambos, emquanto o deserto que ':"°.ila
fTripoli, permanecia no mais impe netravej
inysterio, não hesitavam ^ra' eleva,.-ae, no

jfízul do cêo 'africano, para' còrii 'um simples
je perigoso engenho, mais rápido que a mais
lapida' das cavailariãs por cima das areias
Wrdentes, ir descobrir o turco na sua cilada

¦ e o arabe na sua emboscada!
A elles cabe a subida honra de terem'tlado o primeiro grito dc alarme; foram

elles que anunciaram que a cidade de bran-
'<!os minaretes onde os soldados com capa
fcetes de pcnnas de gallo se julgavam cm
absoluto abrigo depois da tomada pelos

jSèus irmãos do mar, se achava rodeada
jjor milhares de fanáticos decididos a re-
"icllir o invasor ou perecer sobre o seu
fogo.

Os telegrammas matutinos relatavam dia
'à dia as 

"façanhas 
desses dous heróes', qiH'

.tle.de que o sol se levantava Jno 
"Oriente

' láüdaciosainente voavam dc Oargárieli e pai-'ravàm directaincnté sobre o deserto, cáusán'Üo o terror aos indígenas que os saudavam
ídos gritos «o diabo» «o diabo» e que fica
vam estupefactos ao ronco do motor.

Os primeiros vôos dc Piazza e Moizo
L foram sem passageiros, apenas para es
:~'clarecer o caminho ás1 tropas.

No domingo 22 de outubro o capita'
.'Piazza, ás 6 horas da manhã, fez sahii
«Io «hangar» o seu apparelho c pela pri-
«neira vez o aéroplano ia produzir cm tem-
•io de guerra, ó serviço há tanto tempo,
tlelle esperado. "

Pela prinieira vez tambení, uni aviador,
tm- iogar de ser acolhido por applausos
.«.•in sua atqrrügciij, se arriscava a ser morto
ee não viesse pottzar. no campo dos seus.

Não somente ó veiicèdC-.do..circuito«Bo-
.ogfte — Veneza —-Bolxiguc».não.linha a mi-
mima idéft das correntes._i.imosph_-.i-as que'encontrou entre 7.00. .c. SOO. inctr.os de ai-
tituile (altura onde deveria evoluir), mas
jaiuda não dispunha (a não ser da bússola)
Ide nenhum ponto estratégico para proceder'_ volta, e uma vez passando o oásis de
fTripoli, encontrava sempre a nudez deses-
peradora das areias da çlbsçHó, sem uma
palmeira, uma hervn, e 'com as dunas nl-
_as e enganadoras,' pertnillindo' ao inimigo
dissimular-se, e em caso tle qíi.cla ou avaria
do motor, aprisionar o grande pássaro de
panno...-.-.'. De volta dessa' excursão onde elle per-
torrou ^S kilometros em 2 horas e .reze

•¦ (minutos, o capitão Piazza conta que por
. vezes se esqueceu que planava .sobre os

ffuzis e baterias inimigas, ao contemplar,
jatrav.- da «fttselage» do seu apgarelho,
•a immensidade azul do Mediterrâneo de

ETAUSPS? SS do novembro éo W{

um lado e o dourado ardente e sem fim
das areias do outro lado.

Nesse mesmo dia o capitão Moizo deve-
ria conhecer a rudez dos perigos a que se
expõe o homem bravo, partindo ás cegas,
como o seu companheiro' d'a'rmas; elles
fizeram mais do que causar o terror moral
c .material sobre os árabes, desmascaravam
a marcha do inimigo c graças a

II1111
lll. II!

UM RELÓGIO WUMA PÉROLA A CENTRAL

Para a A NOITE Paris, novembro

li ia preciosa

ambos
a surpreza da terrível jornada. cie _J -|-
outubro foi muito menor do que poderia
ter sido. — Graças a elles soube-se _a
tempo que o ataque sobre Gargartch nao
era senão uma íinta emquanto que o gros-
so do exercito arabç c turco se dirigia so-
bre «Chorat — Chott».

Após os reconhecimentos c hostilidades
de Piazza c Moizo chegaram mais aviado-
res, o guarda-iuarinha Bossi, o tenenetc
Oavortti c o capitão tenente Rada, todos
officiaes da marinha italiana os .quaes uí-
corporaram-se ás equipes, de Piazza c Moi-

Após alguns dias de combate, o inimigo
da Itália já não experimentava espanto,
ao ver passar os apparelhos; habituou-se
á mortandade causada pelas bombas lança-
das dos apparelhos e faz-lhes tuna guerra
de morte tentando atfingil-os a tiros de
carabiría. - O mparelhó. do capitão Moizo
foi ...tingido a' 750 metros de altura
por uma bala Maitzcr, que turou um dos
planos, sem menor inconveniente c o appa-
relho do gúarda-marinha Rossi, em con-
seqüência de avaria no motor, aterrou tor-
f-ado, longe das linhas italianas, conseguiu-
Io Rossi fugiir a cusic, e sendo o apparelho
quebrado pelos árabes. ••„_„_

Apezar disto todos os cinco aviadores
estão a postos, tendo ulteriormente chegado
riais seis oíifciaes para coadjuval-os.' 

Os engenhos de destruição empregados
são as bombas de picrato, appropriadas a
quarta arma e que são dc dous modelos:

Um inventado para o batalhão de aero-
náutica e que é constituído por um envolu-
to (caixa) de panno com armadura me-
taíica; desénrolando-se de um fio de dez
t do-c metros de comprimento e o qual
i aviador ou passageiro segura uma das
«>;'tre.n;idades•; desenrolando o tio esta a
.ombbi armada e uma pequena sacudidclla
al-a desprender-se do fio, arrebentando ao
ontacto com o solo com tanto mais vio-
encia quanto maior a altura da queda.

O segundo modelo, em uso na marinha
¦ constituído por uma pequena granada dc
percussão que se arma arrancando uma
longa agulha que a atravessa e cujo pro-
cesso de lançamento é idêntico ao do pri-
¦neiro modelo. ',,'¦>

O effeito mortífero do 2- modelo, e,
segundo a opinião dos aviadores, muito
mais terrível, contando ellcs que uma nu-
vem de poeira c: dc gente a locomover-sc
se produz no local do empato c que uma
completa fuga em todas as direcçoes se
produz apóz'cada granada arremessada, ten-
•Io ellcs conseguido o completo destroço
de alguns batalhões. -- Cada apparelho
ibiplãfio- typo militar, pôde suspender 30
bombas do 1" modelo ou ,20 granadas do
2" modelo.

Pela primeira vez o aéroplano começa
pois a provar que elle será talvez o mais
terrível cios engenhos imaginados pelo lio-
triem para destruir o sc-ti semelhante; com
elle não ha mais tactica possível, destruindo
um simples official os planos do mais hábil
general ou almirante e possam as machinas
voadoras tornar-se de mais em mais tem-
yejs, fornando a guerra impraticável pela
.na barbaridade e terá o aéroplano. consc-
ftiltiü mecanicamente o que muitas civih-
sações não conseguiram até aqui — social-
mente!

JORGE MOLLER, capitão tenente.

A Câmara Municipal de Cahors comprou
ultimamente e ofíefeceu ao museu dessa
cidade uma grosseira jaula de ferro queservia para castigar. as... mulheres infiéis.
I A culpada era ihtrbduizda na gaiola que,
amarrada a uma corda, mergulhava-se, em
¦seguida no" Lo.t,,, esperando assim aplacar
os seus ardores criminosos.

O Dr, Çadanés declara no «Intermediairc
des Curiéux et.des Cherchcurs» que esse
costume remonta ao XII século. En.ón-
tra-se na Itália, na Inglaterra c em varias
cidades da-França onde foi applicado aos
Iblasphcmos antes de o ser ás mulheres
libertinas.• Na Inglaterra não eraifi as mulheres ga-
lantes que o soffriam, mas simplesmente
as esposas de... máu gênio. Os tempos
mudaram singularmente: hoje os inglezes
toleram até as manobras das suffragistas!

«Amarra-se — escreve uma testemunha
ocular da época — uma cadeira de braços
na extremidade dc duas hastes de madeira
parallelas. A cadeira se acha suspensa por
um eixo entre as duas hastes. O apparelho
ó disposto de maneira tal, que uma mulher
ahi estando sentada, pode-se abaixar ou
elevar a cadeira, sem que esta nunca perca
a sua posição normal.

«Em seguida, planta-se um poste á mar-
gani de um lago ou de um rio. No poste
é' fixada a dupla peça de madeira, á cuja
extremidade, do lado da água, se balança
a cadeira. Colloca-se nesta a mulher a
castigar e dá-se-lhe tantos mergulhos quan-
tos prescreve a sentença».

Isso, no XV século era mais um diverti-
mento para os espectadores do que um cas-
tigo para as culpadas! — escreve um au-
tor.

E' de crer, porem, que as mulheres quesoffriam essa punição tinham uma opinião
ligeiramente diversa. ,

Úrm .oalheiro parisiense teve a idéa de
fazer um relógio precioso : abrir urna pe-
rola para metter-lhe o mecanismo de um
relógio.

Esta pequenina maravilha de joalheria en-
genhosa fbi realisada pela casa Louis Galla-
pin e custou quinze mezes de trabalho dos
seus melhores relojociros.

A pérola pesava, virgem, 45 grãos. O seu
diâmetro, e é o do motor também, éra de
14 riívm 1/2. O movimento foi, é ¦ pre-
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Ã aviação • militar
na França

(SS ÜLT1MI3S COfiCiíUSOS)
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Um relógio rtama ptrola .

(Tamanho natural)

ciso dizel-o ? - especialmente construído
para esta obra pouco cominum.

Esta extraordinária jóia é o resultado
cios mais patentes e mais minuciosos tra-
ballios. A escavação da pcrola. particular-
mente, foi duma excepcional difficuldadc.

Depois do relógio gigantesco que c o or-
gulhò dos newyofkenses ápparece, cm op-
posição, a pequeníssima snontra parisiense.

Ajuntemos a is«o que esta preciosidade
não pode ser exageradamente vulgarisada
pela moda.

O relógio, dentro de unia pérola, custa
30.000 francos, isto é, 18 contos da nos-
sa moeda.

OS A___.Á__ÀLD_-S DO RIO
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O AVIADOR WEYUflANr.

no concurso Je aciaçãp militar em
Reims, que ganhou proüa em
monoplano Nienport, fazendo o per-
curso de Reims a Amiens e Volta
a Reims em 2 horas e 36 minw
tos, conseguindo uma velocidade de

116 kilometros á hora

-#-
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«Sr. redactor. „ ,„„(-
Ao seu conceituado jornal, que com tanto

critério c imparcialidade, commenta os actos
da administração publica, peço acolhimento
para as seguintes linhas.

O illustre deputado, Dr. Paula Ramos, apre
sentou, em emenda ao orçamento da Viação
a suppressão de diversos logares na Estrada
de Ferro Central do Brasil, donde faz resultar
cm proveito dos cofres públicos a quantia
dc mítl c tantos contos. Sem querer, de ma-
neira alguma, estabelecer polemica com P
illustre representante da minoria, quero mos-
irar. como o mesmo se deixou arrastar pela
má vontade que existe entre muitos contra a
Central, iná vontade cultivada pela paixão
politica de alguns órgãos da imprensa. Ua
Central ha, sem duvida, muito que dizer,
mas a critica exige um estudo muito minu-
cioso das causas determinantes da desorga-
nisacão e do «déficit». De passagem, lem-
braníos que no ultimo relatório da Leopoldina
Railway, a directoria se queixa das tarifas
escandalosamente baixas da Central, que
transporta mercadorias com evidente prejuízo
para o trafego, satisfazendo apenas alguns
interesses pessoaes ou locaes; esta será, tal-
vez, a «causa mater» do «déficit». A causa
principal da desorganisaçãpi é a t. cess!va cen-
tràlisação do serviço, o que nao ,é cousa
muito difficil de remediar.

Propõe o illustre deputado, entre outras
cousas, a suppressão da secção dc coiistru-
cções na 1* Divisão. (I sub-dircefor, 2 cn-
genheiros residentes, 2 ajudantes, 2 auxi-
liares tcchnicos c mais pessoal de escripta
e desenho). A secção dc construcções não
é novidade na Central. Até agosto cio anno
passado, existia a 0;| Divisão (construcções)
composta de 1 sub-director, 1 ajudante, 3
engenheiros chefes de secção, 3 engenheiros
de 1» ciasse, 6 engenheiros de 2», 6 condueto-
res de l-1 classe, 12 dc 2., ü au._ilia.es tech-
nicos.

Nesse tempo se achavam cm construcção o
prolongamento cia linha cio centro, os ramaes
cie SarifAnná dos Ferros e ltacurussá. Esta
divisão, creada «por decreto» cm 1003, foi
stipprimida «por aviso» do ministro Francisco
Sá. cm agosto de 1910.

Sem receio de errar, póde-se afíirmar çute
0 «pessoal» efíectivo «do quadro» da 1?- Di-
visão é insufficientc para fi.scalisar: -Prolon-
gamento além de Pirapórá, ramai de Montes
Claros, ramal de Angra dos Reis';d. Sanft
Barbara; de Mariana-Ouro Preto; Pahuyra-
Livramento; Portei la-Vassouras; Juiz de Fora-
Lima Duarte; linha do Paraopeba, etc.

E 'de esperar que nao se supprima a
secção de construcções, sem primeiramente
paralysar esses prolongamentos.

Todos quantos acompanham o desenvolvi-
mento formidável do trafego na nossa Ia
via-verrea, trafego este que, dc dia a dia,
mais e mais se avoluma, não achará tão cs-
candalosa a rcstricçâo dc extensão da zona
(distrieto de trafego, movimento e traccfto)
que incumbe a cada inspector fiscalisar, ameia
mais cabe lembrar que, por effeito da re-

Sei de uma casa muito bôa para yo-
cês.

Tem cocheira?
!— Mas, você tem agora carro ?'
'—Não; é para .que possa entrar pela

porta o chape.) de minha mulher.

0 caso das curandeiras eKloer

Ite a ã.mm
Lisboa. 27 de novembro

O mais ruidoso acontecimento da semana^sobretudo na capital, foi incontestavelment.
co caso das curandeiras cbinezas».

Duas filhas do Celeste Império, ilo.ecm vi.
as de se tornar não menos celeste Republica;
quasi nostraziamocontagio daguerra civil
quedifaçera a colossal naçãor Vieram itistal-
lar-se como marido de uma dellas editas cri_
ancas, num hotel barato, c alli começaram
a dar vista aos cegos c aos doentes dos o-
lhos do corpo, que ainda assim são dc mais
fácil cura que os cegos c myopés de espirj.
to...

Diz-se que tiravam bichos dos olhos com
pausihhos. Os bichos foram examinados por
um medico distineto, o Dr. March Athias, _
eram nem mais nem menos larvas de más»
cas. O caso é, porém, que a fama das mu-
Ihcrzinhas se estendeu velozmente, aftribu-
indo-se-lhes curas maravilhosas, verdadei»
ros prodígios-: thaiimaturgicos. Doentes incu-
raveis d iziam-se íãos ou àlliyiados, tinham
a consolação ou a illusão de ver, proclama-
vam em brados reconhecidos as virtudes
e habilidades das curandeiras celestiaes, .ue
o eram por direito de nascimento e nelo po-
der therapeutico. Uma Lourdes em Lisboa!
Uma Lourdes. que começava a attrahir tam-
bem peregrinos da província !

Verdadeira perícia, sem diplomas ou influi
ericia da suggestão ou da fé, o certo t- que
as humildes emnezas, cm troca de modesta
rctribttição voluntária (tim parenthese: neste
momento, 0 menos 10 da manhã, acaba cl/»
ser o prédio em eme. hanito sacudido forte-
incute por um tremor de terra), as humildei
chinezas mais ao alcance dos pobres do que
os c rninciiTcs especialistas, .protiiç.irisavam
o bem positivo da cura ou o bem não me-
nos posmvo cia consolação, aa Ilinsao q
da esperança.

Mas a iei velava desta vez. E um dia des-
ícs, a iriilltidao sofíredora mas esperançada
cios crédulos embateu contra a proliíbição
ímnosta pela policia: «exercício .Ilegal dc
medicina».

Impossível. soluçou, bramiu a turba. Im.
poss'ívcT! Roubar-lhes assim a esperança,
a «certeza» de salvarem ou melhorarem a
vista, roubar-lhes a luz dos olhos magoa-
dos! Quem soffre — centão de tão precioso
sentido! — sabe, coitado, agarrar-se com
tão desesperado afan ao mais ligeiro lume
de esperança. Impossível!

Não havia porventura por ahi tantos
curandeiros impunes, alguns agindo sob are-
sponsabilidadè dc medicos diplomados?

Não. peroravara1 tranquillamcnte nas pra-
ças, impingindo elixirese panacéas, os ver-
bosos charlatães — no sentido próprio?

E os adivinhos c nigromantes?
Só agora é que a lei era assaltada por es-

crupulos e rigores? Havia, sem duvida, porlijiiio _ui;_ _i_.._i_/_<_- -•**-) rv* «_..i\-iivr «.* * *- » .._i «• i ,
fôrma, foram exlinctos os logares de sub- ,Ç. ixo da medida policial, a manobra de me

0 TH£_TtO HUNBAKO

Paris assiste á representação dl Tufão"

___M-_ã__ra_____i_-_-â_-_iM__!.«.

Loie Tuller, cujas inuenções choreagraphicas revolucionaiam o
mundo artístico, apresentou ultimamente no Theatro Fèmiria, em Paris,

ttma dansarina incomparaüel,Orchidéa, e uma troupe de crianças que fez
pensacãu na America, sobre motivos de Schuhert, de Chcpin, de Mozart,

</e Rubinslein, e dc Berlioz, Orchidéa e a troupe de meninas de Loie
Fuller dansaram com uma arte encantadora. Damos uma photographia
de Orchidéa cercada de suas jovens adeptas.

( ¦ OS MALES URBANOS

OS ETERÍT.1EI1E
A pfaga das ruas:

O Sr. faz o favor..!
Que é?

O. Sr. fazia a barba no...
— Não, não tenho barbeiro, uso a gi-

lete e sou calvo!
Mas o Sr. é amigo do Sr. Ferreira?
Não tenho amigo nenhum com seine-

lhante nome...
Não faz mal... O Sr. comprehende,

sim... lia muito tempo que não tenho tra-
lialtfc... Queria ver se o Sr. me poderia cm-

Sr,, decavalheiro muito parecido com o
quem não sd o nome...

Sc o desditoso «mordido» negar pódc
contar na certa que arrasta atraz de si,
durante um interminável quarto dc hora, o
farrapo humano que o interpellou, lamu-
rianclo sempre', fadando era fome, pondo
na alma dc quem jantou uma nodoa ne-
gra de mau humor. Os práticos compram
o descanso pela moeda que passam para
a mão espalmada que se lhes estende. Os
impulsivos recusam-se ao sacrifício tomando
utn sacrifício maior — o do remorso, por-
que pôde muito bem ser que o miserável
se tenha enganado e tenha Fome!

Oh! Os mprdedòres são uns psychòlogos
profundos c tão desleixados como o pro-
prio Diiigciies. Alguns não têm, como elle,

o {òhcl-rcsidcncia: moram nos jardins pu-.restar o dinheiro para ir jantar, ,' - Eu não o conheço! bliços que e muito mau. barato e
•' r-. fito faz mal... Eli enganei-me com um [mais !:yg:eni.o.

Existe também um theatro húngaro; co-
mo existe um francez,- como existe um ita-
liano.

Paris,- assistiu ha pouco, no theatro Sa-
rah-Bernhardt, á representação de «Le Ty-
phon»,- de Melchior Lengycl, traducção de
André Dubosq e adaptação de Scrge Banet.

A critica foi unanime na sua apreciação.
«Le Typhon» foi considerado uma obra de
valor. Adolphe Brissan, o critico theatral
do «Temps», por exemplo, diz:

«A idéa... ultrapassa o horisonte do dra-
ma passional, é uma idéa de tragédia, quasi
uma idéa dc epopéa».

Gcorges Porto-Riche,- do «Matin»,- confir-
ma a opinião de Brisson:

«O Tufão»,- ,que é uma obra impregnada
de humanidade é, até certo ponto, um dra-
ma corneliano que se bifttrca».

Mas deixemos os críticos.
O enredo dos 4 actos d'«0 Tufão» e por

demais singello. Um japonez, chefe de uma
commissãò de estudos secretos, ,que tem o
seu .quartel general em Berlim, apaixona-
se por iima ettropéa, uma actriz. Os seus
compatriotas fazem-lhe ver o perigo dessa
ligação e Tokerano, .que nunca se deixou
dominar inteiramente pela paixão,- resolve
romper.

Participa a sua resolução á Helena,- que
procura íeril-o no seu amor próprio, decla-
rando nunca ter-lhe tido amor. A paixão
consegue dominar pela primeira vez o es-
pirito de Tokerano, que, louco de cholera, a
estrangula.

Mas Tokerano,- espirito superior, não po-
dia abandonar a chefia da commissãò, c
Hironari, um joven japonez de 17 annos,
de combinação com os seus compatriotas,
faz-se passar pelo assassino, afim de que a
pátria possa aproveitar os serviços de To-
kerano.

Afinal Tokerano,' já doente,- obsecado
pela sombra desse amor que elle próprio
destruiu, morre ao terminar o seu impor-
tanto relatório; emquanto os seus com-
patriotas rogam aos antepassados a alma
daquelle que a Europa matou.

O enredo, como se vê, é dos mais sin-
geleis. Mas o 'valor da peça está na sua
construcção psychologica, na demonstração
da these, que, segundo o testemunho de
Abel Hermant, Maupassant propunha-se a
tratar num romance intitulado <i.'Ame
étrangère»: «Dous seres de ratas differen-

muito | tes nau podem absolutamente sympatlliSai'
nem se cnleuder....

8 felino está _Mi.n__o!
Sr. Redactor: .
O bairro de Aldeia Campista esta tao

habituado ao elespreso que lhe votam to-
dos bs órgãos rio governo municipal _e
federá! que já se convenceu de que nao
tem direito algurn; é como os ingênuos
discípulos de Augusto Comte que so tem
déveres: deveres parti comsigo, deveres pa-'ra .cm. a familia e deveres para com a so-
ciedade. Os deveres de Aldeia Campista
são para com a Prefeitura, para com o
Governo Federal e para com a I-iglit, o
poder supremo da Republica.

Fci, portanto, com legitimo espanto que
os moradores do despresado bairro leram,
mostraram aos visinhos, commentaram ca-
lorosamenfe nas esquinas a noticia que A
NOITE de hontem publicou a respeito cto
despresado bairro de Aldeia Campista.

Desde logo gerou no espirito deste expe-
rimentado 

'povo a desconfiança dc que algum
dos redactores desse apreciado jornal, e
candidato a deputado nas próximas eleições.
O facto de alguma creatttra de Deus se
lembrar de Aldeia Campista é tão assoin-
broáo, tão fantástico, tão phcnomenal, que
ninguém pôde comprehender que o laça
ciesinteressadamente.

Esta é opinião geral, mas como quem
escreve estas linhas é leitor assíduo d A
NOITE e sabe perfeitamente que esse jor-

1 se bate sempre pelo tritimpho do di-

inspectores dc trafego e movimento
Quanto áDivisâo .via pérmancnte)lemb'rámos

ao illustre deputacio que o^ augmento tle 3
engenheiros residentes, 5 ajudantes, '4 auxi-
liares tcchnicos e mais algum pessoal nVittdo
corresponde ainda á entrega ao trafego das
linhas Lascance-Pirapóra, Sabará-Rancho No-
vo, Santa Cruz-Itacurussá; incorporação da
rede fluminense com as E. F. Valenciana, Rio
das Flores, etc,

O pessoal que entrou para o quadro na
reforma, salvo algumas excepções, existia na
Central fora dos quadros e exercendo fun-
cções acima das de sua categoria; a illustre
administração aetual fez um acto de justiça
tornando effectivo.

Ha na Central pjessoal desidioso, mas afisca-
lisação é de estricta competência do Executivo
a quem incumbe, por meio dos seus pre-
postos, punir os que. incorrem em penas disci-
plinares; para dizer toda a verdade ha um
pouco cie politica, mas... boje em dia....

0 FLAUTISTA AMOROSO

na. ...
,-eito e da justiça, apressa-se ein vir, em
nome dos moradores de Aldeia Campista,
agradecer á essa illustre Redacção as pala-
vras dc defesa que formulou a favor des-
te bairro.

Tudo quanto se contou na noticia d A
NOITE é verdadeiro mas ainda assim não
dá idéa exacta do lastimável estacio de
abandono em que se acha esta extensa
zona edificada (sem arte e sem geito) e
coinprehendida pelo Boulevard 2S de Se-
temliro, rua S. Francisco Xavier __ Conde
de Bomfim. a partir da Praça Saenz Pena.
Estas ruas que limitam a Aldeia Campista,
foram luxuosamente melhoradas, resultan-
cio dahi um contraste que põe ainda mais
em evidencia o abandono criminoso cm que
se acha aqueile bairro.

Ruas sem calçamento ou calçadas com
pedras pontudas, havendo em muitíssimos
pontos enormes caldeirões que impedem _o
transito de qualquer vehiculo, illuminação
péssima, policiamento nenhum!!

Os habitantes de Aldeia Campista nao se
atrevem a chegar á casa de carro ou _e
automóvel; nos limites do bairro despe-
ciem o carro e esperam o bonde quando
não preferem continuar a viagem a pe.
Quando algum temerário, ignorando o esta-
do das ruas, se atreve a penetrar na zona
amaldiçoada, cm carro ou automóvel, arre-
pende-se immcdiataincnte. Ao ruído do au-
tomovel todas as jancllas se povoam de
curiosos que desejam apreciar a corrida
de iinpecilhos que se vae realisar.

Em regra geral o desgraçado viajante
abandona o vehiculo maldizendo a sua sorte
horrível, e o barro, só a muito custo, couse-
gue safar-se do abysmo em que se afundou.13 

O policiamento 
"é 

nullo; seja qual for
a hora do dia ou dá noite, não se encontra
nas ruas um soldado ou guarda, em serviço.
Em compensação ha noites em que se ou-
vem tiros repetidos, cerrada fuzilaria como
se uma batalha se travasse encarniçada,
como as das ruas do Recife.

Mas isto se explica. São exercícios dc
tiro ao alvo ao luar.

Ainda bem que o «Tiro da Imprensa Na-
cional» não áquartella aqui por perto.

De quando cm vez ha promessas de me-
lhoramentos c alguns se executam lá pela
periphcria da zona em extensão bastante
para não perturbar a boa impressão dos
(pie passam de bonde pelas ruas limitro-
pites'; do miolo, ninguém se lembra.

Ninguém se lembra, di_o mal, A NOITE
se Ic-nibroii.

Abençoada seja A NOITE !
Vosso constante tri/or.

Aldeia Campista, 9 dc dezembro dc 1911.

Madame Nelly Mariyl, que cantou com
vivo suecesso na Opera Cômica, de Paris,
a «Manqn», recebeu, segundo os jornaes
parisienses, as declarações inflammadas e
as poesias ditliyrambicas dum admirador
pertinaz. A graciosa cantora soube bem de-
pressa que o autor de tão vehemcutes pro-
fes-os não era outro que um flautista da
sala Favart.

O Sr. Oeorges Scott, o marido da crea-
dora de «Myrtyl», intimou o flautista de
acabar com tal correspondência.

Mas o musico não se deu por achado. Re-

Mlle. Nelly Marl\)l

centemente elle fez chegar ás mãos dc Mme.
Nelly Martyl um poema romântico c fo-
g-oso.

Sabem qual foi a vingança da espiritu-
osa cantora ?

Fez affixar na tabeliã da Opera Cômica
o ultimo capitulo do fogoso c amoroso flau-
tisía, c t odos puderam gosar o interessante
e ridículo poema.

A' vista disso o flautista renunciou a es-
crever.

O professor — Porque Bruto matou Ce-
sar a punhaladas?

O alumno — Porque ainda não se tinham
inventados os revólveres.

cacos i nvejosos e despeitados, ante as temi-
veis concorrentes...

E eis a multidão numerosa, com uma com-
missão á frente, pela via sacra dos poderes
públicos, a caminho dos ministérios e tio
parlamento.

Na Câmara dos Deputados não qtii7eram
destienhosameníe oecupar-se do caso mini-
mo: aquillo era com a policia, não cornos
legisladores. Quando o presidente da Cama-
ra e o Dr. Antônio José de Almeida vieram
cá fora tentar aquietar os animo,, e as im-
paciencias e demonstrar a «necessidade de
cumprir a lei», houve uma explosão de quei-
xas e de protestos. Uma mulher jovem cia-,
mott que a queriam condemnar á cegueira
para sempre e rojou-se pelo chão, aosso-
luços .Uma velha de olhos entrapados la-
montava-se doloridamente; um homem enr-
pulento, rubro de cólera, lançava brados dc
revolta.

E o Dr. Almeida, medico e e_-mir_stro,
teve no seu jornal nobres palavras de são
critério e de piedade, nas quaes o politico
era subjugado pelo homem de bom senso e
de coração.

O Dr. Almeida, chefe de partido, íiâo
é um verdadeiro homem de Estado. Os ria-
liiicos — inclusive o seu camarada blo-
quistá, Dr. Brito Camacho, defensor da aü-
toridade neste lance — hão de so.rir d"el-
le desdenhosamente a cada pa6«>. Mijei!-
pobre romântico esquece ás vezís iyie a
lei — «dura lex sed lex» — é até suf.ri.Dr
á... vida! Desdenhosamente sorriu tam-
bem a policia.

E cotno esta não explica mas violenta,
não dá explicações mas ordens, eis as nos-
sas humildes chinezas, arrancadoras debi-
chos e espargidoras de allivios, pouco a-
mavelmcnte raptadas uma madrugada, a des-
peito da commissãò de vigilância instai-
lada na hospedaria, e postas rapidamente
na fronteira.

Os doentes ficaram desesperados. Foram
ter com o governador civil, expuzeramos
seus lamentos, disseram as suas razoes, in-
sinuaraín as suas suspeitas. O chefe cl- _is-
tricto argumentou um pouco, mas- concluiu
enfadado, com um «não tenho satisfaço^
a dar».

Houtc-m, então, houve mosquitos por cor-
das. Dous comícios de mais de seis mil pc{"
soas, manifestações ruic!osas, clamores e vi-
tuperios contra o governador civil, cargas
de cavaiíaria, cerca de 200 prisões, .*•
rios feridos. Reclamou-se a demissão do
chefe do distrieto, deram-se aggressües e
correrias, apedrejou-se o «placard» do
«Século».

Naturalmente — e era de esperar! -
a imprensa farejou logo, debaixo de tudo
isto; manejos e dinheiros contrà-rèvolii*
onarios.

Não será cousa impossível e sobrenatural,
mas peço licença para não acreditar. Es_i
aceusação, lançada com espavtnto ou insi-
nttada, é tuna arma de governo, umP.."
cesso policial como qualquer cutro. È épre*
cisantente por terem confiança no rep.ubj-
cauismo da população que os jornaes ia'
zem uso de taes expedientes, porque do con-
trario, si o perigo fosse realmente grave,
tratariam dc o encobrir c o alarma seria «vi-
tado.

E é curioso! A policia faz asora constar
que o principal motivo da expulsão das af
randeiras não foi a illcgalidadc do seu n_s"
ter, mas a perturbação que causavam. M»s<
oh! santo Deus! —quem foi então que_co-
meçou, lançando a intempestiva prohi---0
c mantendo-a caprichosamente, apez-r de
prudentes avisos?!

Em certos olhos existem desgraçad-tneii-
te bichos que nenhuma chineza é capa. _«
desalojar!

Neno VASCO
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Depois da miiravillinsa invençno do MBTI.OSTYI1R, clis|iosi-
tívo unico da PIANOLA n do 1 'IANO-PlA_OU, alnv.an.ca ile
plu-aseai'qua pe.iiiiUfl no tocador.repelir qual.quul' musica, como
í*« fosse o próprio iii-listn quo osli\t*»8,s_ ao piano, o ipia fev. com
que. a PIAKOLA o o PlAXO-l . AKOI.A cleixassem d« s_r vülgrai'
iiisu-miiSiith il« rupti-üi- uoiiis, iiu.ni 

'sur um .erctífleiro arvisi..,
unico 110 seu giMi-io, p.-u-ocia (pio nad.i 111 ais sa p.oiloua inven-
tar íipslrt assuiiiplo, qiuuulo coin siu-prcza 1I0 íiiiinio artístico

.irei 11 a outra ma. vilba, tninb .11 1I0 exclusivo piivílogio ilesses
iusFiunientos", «1 TIllíMODISTH, dispositivo quo pormitlo ar-
innciti-, acce!Íüi:ii'na viilu -!n ííielòUIu.» em qualquoi' parti» do
teclmio qua *--o tonlia 'Io tocai'.

Km muitas coiôposições qua so devom tocai- com c.rl,.
aeccnluaçâii, lia ao in**nn_ tein| 10 uma sério da encalns, ti-ina-
ilos, !ii'jii'jos e !icomp:inlinmt)iito8 baixos etc. quo devem ao.
tocados niais sinivuiuonle 1I0 que o motivo principal. O Tfil'.-
MODISTH, e.rèii ol'foe.».ivamenl. esses contrastes ilç tonaliiluila.
Pu/, com qiK? n motivo se ilisiiii.eu eompletniiianla tio aoompa-
nlianiento, e <Ui 11 iipla 011 nielodin o devido iciilce, do nieiinio
modo quo a vuz do quem cantil, sòa mais ciaramcnte por cima
dos iíisininioiitos do ucouipanh-iiíioiito.

Porque V. Kx. nfio-fa*. umn. visita no-novo salão da CASA
BEETHÒVEN dos Srs. NASCIMENTO SILVA _ C. á RUA DO
OUVIDOR, 175, 1 ara yor ostus miii-avi.lbas 1 ! i\lostra-3u a qual-
quer hora sum intoi-osso da venda,

PEÇA O CATALOGO . *

(Preços da fabrica— fixos)

58, RUA DA ASSEMBLÉIA, 58
Telephone, ytc)

Eslo inipniiaiiic. »sialj_l.cimento
rnndndo por DULPITIM COELHO
HODRIGTJES DA SILVA, ex.soçio
ipi_ foi por muitos annos da casa
COMl.HO MARTINS & C, acabada
ffeõeli .i* os deliciwsos vinlios da sua
.xclusívn inijiorti ção., LA MB AREI-

PvO 1-'. lilíl.LK/iA DO DOURw.
Grande il.pbsilo da vinlios, lico-

¦es, conservas, queijo.--, p.szuntos,
bacon, etc.

P.iiinlia ..limr-nticia de Knon*,
inassas, tahloll.es para sopa, anuas
iiiinnraasp.atòingeinis u nacionaus,
doces, bebidas e mais artig-ns ite
jtipor,tai;âo direcla: Rolhas, corti-

çii em plan .liiij!,_  ¦
EnK-a.-T.i.iinfen.n em domicilio.

DBLI.H1M COELHO _ C.-Rua da
Assembléa, 5S—Telcplionc, TIO.

Fh E _ R __ li f. fl il f_ n r_ ffwNtHLtS&Ct__j_ ___?_«Vi_J. __ Vi

MADKIIUS K ÍHATEHIABS
472, Praia de Botaíoao, 472

^_i_i_i__í^___í_^^
IAsn-asiUiêí 

-- $uii-tii>_eiraSiiiilinüa
NO

1 CAMPESTRE

ili üíi iiiiii
e__.'*fl»__." vr«yrr_>fc_i1't*ai rfj_K_£__ i*., a *j^jiiffl___--c____-^3--a_!aa ________-_aBEa_ni__3ü-Si

Ii__iniici.ila.cli a,
Coj asiria,

Greiaipapi-aa,
_A,.pe^itivo de Li.ima

e a incomparavel Lúr&ZSjmtoa de '¦ Ladislao do Rego - &
Filhos — Fabricadas em Âlambiques e Serpentinas de barro, na
fazenda "SERRA GRANDE" Pernambuco.

IeeIh ÊSiüias as [ssss _s leias 8 Mmm |_Miíii
jy_____i_?m__^_g_^^

,„ io„ „„i ui mm
_a__.-_._-n-» açs___n__a ____a_taa__ai__*~ay***w**'a:^

BlílYCLETTES A _¦*» .Ti_ . a ir_) _*_¦__*t«'_ Ftvlfí li 11 _»S ™ H ^__$ B __í »5 i- fia d 9 O
T.,rmi.v.r_r._o__i_.-_a_Jlj--BI_-_«B_-»

A bicycIelteSTAÕÍ,a melhor marca
de bicyclelíès ioo;iezas, com Iodos
os aeeessorios, a ullima palavra em
acabameiilo

T_ __S_) O-S"_T5iRT-1 ífi <Ç_ _T_. _*-Madeiras i
Grande sortimt-nto ile toros serrados em todas as grossiiras
Como sejam: Peróbn, Cedro, Vinhntíco e o;;tras madeiras na-

cionne.s e estrangeiras.
Telhas de Zinco c pinho de pés rign e Westcnvique.

ÍÉPÜ91ÍI. IRL ~ .1 COSTA 8 IIP.
Kuà Evarisío da Veíga9 ns. 13 e l'5
'__________-_sir««_.CT_B*<it__í_______.^^

I.

I3 entrepie fá, ia G&pitu
@litó@ de ft Paulo, _.

-._.... _^..____i,i,____.__________---

CASA STANDARD —
93 —OUVIDOR -t 95
B5BEE__8JSÉBÉB-_-_giB-gBE-^^

1H$) *%. ri -
_í__iV--i>/*' IHWIICi

O mais «chie soillm-iilo de cliapéos para senhorns, senl-.ontas
emeninas: nluipéospura senhovnse senhontas aíO . i:;-,. :*:•, is.ouo,
aoí, a3í e **">*:0oo ¦ ;*._a meninas a 7*, 8í, 10. e i2ícüo. loucas a 7 .
8$, 10. c í-í000; fôrmas n 4 . 5í - tbooo.

C. .OUVKlliA 1AZ
RUA SETE DE SETEMBRO H, 185

mu» cai
_*6. fl111 ili. Ilil!

Um alimento perfeito para crianças e senhoras que ama-
mentam. De facto é o mellior substituto do l.i--e materno até
hoje conhecido. Recommendado t niversalinente como die'.a
para inválidos, dyspeptico.. pessoas (Vacas e edosas.

Devido a sua rigorosa esterilisacão c força nutritiva
HORLIK-S MALTtD MILK

constitue um delicada lunch p.iranegociantes, viajantes, etc.

A'venda em todas as pharmicias e dro-
gárias e casas de comestíveis

C-síc-js ._ft-CMíc. i __*n o Êlp.iHãH:

_ _«._ ¦__.__? í urn '^^
RIO DE JANEIRO E S. PAULO

¦ ANTISEPTICÒ 
' 

É ¦ 
' 
blSÍNFECTÀwfl^B

ÍA. 
CAMPOS & CQMP. I

€®&a Standard I
g 9§5 Ouvido^ 9&RÍO, j|

-4====== " 
; p.s^n.c.

(Ex-Grande Hotel) || ÜS f|| lifM

27, RUA DOS OURIVES, 37
,»&!«$_«._. M . •:_ 5í_iC55*íj5-Sii3_ ag

iilSlllIIPil
íí Ur«guáy'ana -41 g-

_./ o^ çç
_(Ca'sa fundada cm 1899)5*?
3 «9 E-r-sue-*'-» snEfi» do'l
íOüt-_ «te Jl__. _¦«. $
§ í'o»_Eí_-» ilo 2a«ntcni.0

ervíí,'» com iiievfei-'*"
_t.o,

.-, __c-.'4-íí,'» com |ict'ffei-fe1
5n_ Sita

ta Gabinetes reservados %
no 1° andar §

_0_»;»x^st{_»'a)iíg:-.i.j2a»_____

im p_„ Hun

O f HD. IA í* 4?5?0 e 3S ~ E!e"
fy_.yl!!i:uitissui,os sapa-ü?
v .*. y i'c'e lona, brancos, cm-
za, beije e marron, abotinados e
com botões, para senhoras.

Avenida Passos 120 A. Casa
Guiomar — a que tem um macaco
á porta.

Sli-IíSe^Sá BEB.9A

Espumante, refrigerante sem
álcool

___í____i__Í____™_S9__WK_*^^"" P^
_r«n;ABVf A-BVA ___K V_AWII14?M__a_r_Hlar^-at_á___ I-. Jsa lavlllij

?e^_sa a grande iJ(j_____.áo qhs esía caisa
ssíá È__E_âi<i®, que é _és-ía.

Paica Bão esai^a? cm l3a„.__çs., toâos cs a?-
ixgõs se çeadesa eosus o a_a__iG_â*3 ás 20, 30
o 53 0/0. Sósacnto até 3! fie deaemferc.

IIUA ©A CAKIOCA, ^-5

¦Alj-^__r,"f_.r-^-,'*~*^^-:~r*''rv!mp"'

©ÊIB_}IS_A
DR. ALBERTO TI

Gabinete com touos osappa-
relhos electricos, os mais mo-
dernps e aperfeiçoados. Denta-

§ duras sem chapa, extracções
í sem dòr, cpiicertos de deiitadu-
II as cm 5 horas.
| Consultas <_:i_* V «Ia nesa-
f a_C..s_ líri. da 1«s .íe e «Ia»
1 9 lísi í. «_.» uoiíe.

Trabalhos garantidos. Pre-
ços razoáveis. _*_]|an_eHÍ03
«ui 8s_'e_í:.ç5«_.
33—Praça Tiradcntes

Telephone 193.
'mauBfJosjea

Sapatos pre-
to- e amarei-
los, para Clian-
çns — de 16 a

27 — artigo c''ic Avenida Passos
120 A. Casa Guiomav. — A que> m um macaco Aporta.

(Ex-Grande Hoíel)
O mais importante lie CAXAMBli'

ABERTO O ANNO INTEIRO
loo vastíssimos quartos rigorosamente limpos,

com largas janellas dando, para diffei'entes
ruas ou para o jardim central do hotel

ROUPARIA TODA DE LINHO
Serviço do pòfcèljana e etn Clirystoflo para partos

e salão do juntar
llluminação electrica

Campainhas elcctricas em todo o hotel
Refeições em mesas separadas

Cozinha dirigida por hábil e antigo cozinheiro bem
conhecido dos «habitues» do SPalace Hot®l

Em frente e muilo próximo ao PARQUE DAS ÁGUAS
Salões nobres de visitas e de jantar, grande

salão de bilhar grátis aos hospedes; salão
especial de jogos luxuosamente montado

para os quar-
los com-janellas para o jardim do
holel; -.8*5000 para os que têm
janellas para a rua.

A DE Bi QUENTES E FRIOS
SALA DE DUCHA CIRCULAR E CHUVEIRO

Companhia de Loterias Nacionaes da Brasil
Depois de amanha

Companhia (io Pa.H_o

->_. ,ji *_!____•. __-_____!

9ÍW _____MÍ______i '

WvSSfc**1**--** ~*'^_______H B-Lr" IP?_____•.;?____*-___ _a____F

^_^_^__a__aS^B----------_-----B ^

ORTEGA.,. .. 20 do corrente
CLYÒE. , .'*. , . 20 a »

O PAQUETE ¦W

215'--M:

sOOOSC
Por 1J6Ò.0

216 — _3*

20_OOO$OOO
Por 1$600

SABBABG 23 DO CORRENTE SABBADO
_}_a___ e oa__raorâS_s_?la E»_áerla do Safai

229-1»

Fo.* 34* 3 OGO 01» siuãdpagosSiitaa
Os pedidos de bilhete'* do interior devem ser i-**euJSpai-I_n-

elos de E_eai_ 5«o réi_ para o poríe do Correio e dirigidos
aos agentes geraes Nazarcth &'<•_ 14, nir. N.va da Ouvidor. Caisa
7. Telcg, Lusvel.

ORTEGA
Comirtundante W. STYER 

'

Esperado de Calláo e escalas
no dia 20 do corrente sahirá para

llnliia, PernniutmcO)
S. Viecn.e, _Lns l*alin"._,
Lisboa, _.eixõè_, ligo,
Corunha, lia Palicc e

üiverpool
no mesmo dia ao meio-dia.
Preço da passagem de 3-> classe 1
para Portugal

9 5$00 0
e mais líjlíãO de imposto. Para
Vigo, Corunha e Las Palmas,,
mais 9$ de imposto hespanhol.

A Companhia fornece conducção;
g.ali- para bordo aos Srs. p..ss,a-
geiros de .. classe e suas bagagah»i
sendo 

'o 
embat-r-ue no cáes dos Mi-1

noirosjásO horas.
As encommendas e amostras se-'

rão recebidas nesto oscriptorio aló
:i véspera da sabida dos paquetes..

Tara cargas trata-se com o corre-'
tor Sr. F. Sampaio, no esòriptorio
iííi Companhia o para pass.gens a
mais informações

E. L HARRI
(REPRESENTANTE)

m ,5.í55
i_r(*i*Ii(>_a-_e assignaturas naj

ra leitura a..Sooo mensaesjiHstri-
bue-se gratuito o cat^log....
(_m;_ atn-se livros novos cusadn.-íí, 4«u» tios AiKlríidn . 7\
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I-SPI-ENDIDA
... MEDALHA DE OURO na Exposição Nacionalde Hygiene de 1909 e INTERNATIONAL EXIBI-TION LONDON lambem cie 1909, sendo a unica man-teiga BRASILEIRA distinguida com GRANDF PRE-. MO e MEDALHA DE" OURO na Exposição mui.dialde BRUXELLAS de 1910 .

-ftfuhn3? _. RUA fi miinri ^6 r nUA I). HlAflUtL o» dd
FtlO DE JANEIRO

ll—MIII '«'MMMWWM-a-^,^

' 
U'--p tf 1 i i .tuarios de tons
I . lill li S0!' » bli»-* de

. - fÇJB'B'!-:_w toda.; ns quali-

I «í LU VILLE WZ»
F2ÍI.51 ¦Rua dos 0uriv6;a ;i- :--5

PARA HOMENS
de superior Q..ÉAAA
qualidade a OüiWUU
Concertam-se e recortam-se com

perfeição na fabrica de
á*_ li rtar

_7, AVRNIDA CENTRAL, 17
TELEPHONE, 7G2

Holei Avenida °^lof*_
portanto rio Bia-il — Situado no
melhor pomo da Avenida Central—
Al-ííiiifli-s accommodaçõ s. Diária
de .$ para cima. Rio de Janeiro,

iN-ÜCÜS-UT-JJ'.

irn_ . sntürli _ Br. F_lslõ.

Í____\C.- /•H^lpy/]/l^l

1: x^____v)) \) 1 \ \k\\ NA^rw>fc_l c____________.___^C4_J7/1 \ 1 m^^ipÉ3
.«_._„« _.-._.__>-.._-_.._.„_.,«._. 

fc^-rt-^f — 
^^ 

^W**«^^. \ 
W f í^«-íu*lBW_|1-,r1,:(t>4:*-~M"_u___a»_n,1»««ult-ÍJW1-11,_1J LV> -

M^I^-^_____3Í . |_-=-______MBkA

Jl| ;'r:":iflj. __f J^Jlj

Heróico nicdicnmcntn que píid.:
ser usado ssin réisguardo algum,
fazendo sarar tontürns, far.tiò, vo-
rn tos, azib, ,ícastra!gi:i,.sonli,o.s pe-sacleUos, dores íl- cabeça, dvspc-
psias, indigesíões, ,.oli'c?.s, ctiar-
ih-r.3, chioics., aneiriia, etc' ect-.,

I
1

EDiií Oorln
_8T0_^0.L

DE

u_0_Í!l.
eCaKcina

(_íS_r^x ^

T *NKft -¦'
li-ill-ilü CÒIil lilliilov.tls. ^>S:.-;... 

*^_ ¦'•.¦."C:-,/ii»'-/-->::-f-':;¦>
iatlosilaiHusír_*_G-í msiiico. (>. T; ^ 'C^ í^mÊÊ\_ \i-o-»"_*_*t*"',-_i___i» 1 .- »tí ií FIQÉkK-/-fiAi-fa1A|.j.iov.-.(ln iw-lii V-^**cf£--__>-- >%¦. ^ Jj?LwL%rfJ'
K.vi1ia..!nr.l.i<!,>ll.v;.'ir.- •^^•-•.í^--.-.-W-*>-,-^_^___èf_íf

lio d.. Rio de .1 .'in 'ira
D&L~~ OSITA"RIOS :

í. RODA.RT.E & COMP.
LAVRADIO, 27

l.i-.coiitra s; cm to ..-1 r; ,is idiumiacias— Rin do Janeiro — S. Paulo,
Coiii|.,-uiiiia Pu 11 lis In do Di-og_s

ACCACÍO LEITE—
<^_X _ 8

les ff j
_?f

^IS^y^flíá

^IhÍyf_^!»

DEPÒSITAl-IOS*

Rio 013 Ja-M-iüo — .¥. S-©'a.-'RTI. >C' «'. — Rua do Lavra.! 10, 27
S. P-..i.i -..••¦ 4'on.i--..thii* Jln;u^.is.rt tí<- Sij.ísíjji..

KNCQNTIM Uií _.\1 TOD'A..S .'._ PÜAfâlACIvXS'_ DROGARIAS

¦_-_»5i(

r"s.-_

"JE.
;iFeillos V. »^^- iàfinit«jl ^eriecieforf nq üeáos-9™fs o u-stoso e e&tre os qttaes está a cs _i*I-o®__

w.,-i-_ -Üf .teÍT° eleo*^ca'% q_e.íanío acl«iii'ai:i:-i.
aiiiclaQ-S?-Sí-f-_Shor'as danoite^ar-eir-os uma tomfeote e em se-

A?MãZ.Ltff._^°, °S ?S,Premios cILie lhes àouísef por so_-iê.
íd_í?_ 1.-P „_ ?»»es .qm effeçUjijríím compras aléesia dala .Saremos um « coiipon" para esse fim.

a alegria do lar 
°S *** ** H*unlei'' ^ui S1'° os "•»«?««« inconiestaveimenl- e com eíles

l13 ..
____ ü.

Sí^^^-HFHf *tHv%. Enormes vantagens sobre qual-
H^Sil t« i 8_ -««outra agi,a deme-a. Fabricação
^KPlf I"/¦'/ ,'ap'<3a. a qualquer momento. Pr.;o

ê (I \mÊ insignificante: Custa dez vezes menos
« L^*6fefe<i»&. f''*,e 1«aí _«ér outra. Póde-se bebel-a

W 0%. com coníian.:l porque se sabe o que se
i?M__m '' '«onorrhéa mMvâãtàJ lhi-"M 

' 
I^Pi Há

BP-' 00 'jf'rWiÈliygL- ^_i- <__- _» O -,*,-,...-,-.„ í5cia »!»s Palmei-as 89, S. P.u-i o á13^
¦_. ff WSgmL \K t_ C PS ENCONTRA-SE KM TOPAS AS í-IIAP.MACTAS j. DKOÒAUIAS C_-

1 3^ii-__3K_,t__,J3S mmWmmmm.1
2=21 Vfll*P Laxante TASSARA [ - gj 3

|: _L5^ J|£V1T_TODAS AS MOLÉSTIAS DAS CRIANfiAS j ^ 2 3

______! ___ _& uj7.T^r^ .'-:¦•¦ ' g^^^ jj»*.' -<,t ^í a__¦Jf ^-ÍL<_____JJ_$^' E_

«III

É_l\
•Jí:^^™-' Vil J aI 14I m

JfllíS, RE.LOOfflS E B80ÈS
Preços sem

cànSiiQtQitoia

SâLICII^OL
C.urn &'aSSj.eis. aií c.n _.. ho.

ra^. «2.s.5ji;iyí)'e..eni iilguiiias
horas. Etieito:; garantidos.'

^2;.

¦ao rica de águas Gazosas
EM CADA CASA DE FAMÍLIA!

Dm siplião—cartuchos de gaz carbônico. — ^
6 água -- eis tudo ds auaní. se precisa!

M\ fabricou.¦$m!zÈ
w_l_W_*& Encontr.-se n venda em todo oftf|ÍJfe| Bra7i'i ""io em íortn o mundo, esta íabrs.a,<^.^Seeí**.-'l!.^ÍE-:i^i~iV •-¦.•Vi-_í__ -¦--¦•! -»..iv nu iuu.f 11 1IIUUUU, KSIU I

__r48t____H_AI^ .v SIPfiÂ0 ?RANA SPARKLETS

o —-_-_,..*.3 M

'¦ 
¦ <

. ™" S_i
Enconira-fla em todas as pliarsssaeias e d-oyai'._s

Só 30 dias de
U-Jiimii in  fiw

f Cura moles-
tias do esto-
mago, fígado
o intestinos.
31 1o _E MARÇO 31

i_*i-n«ii.mi.ii__-liil__-i_

Depositários — .2. _1©Í.,_KTE <í* .'.Hlin 1I0 _,nvi<í_.t« »9, Km ns Janeiro.
-.,,. ,.„ S-ísa _a_ PalsíieS.as B9 S PvrioENCONTRA-SE EM TODAS AS HÍ^RMACIAS jf"_SoW_ÍiIAS '

BAZAR FRANGESS
____^.«-^J<ilLIW.__»aiVJ_J.!LFU_lW-Utr^l

a preços naodicos e coiaclicionaes
'Empório dc barbatanas de baleia, tecidos,molas, cadarços, elásticos, pellucias, atacadores, col-chetesj illiós. rendas e guarriiçõss para Espartilhos,

Gorgettcs, Quadris c Cintas hygieri.ie.is*
Costumes, véstidinliòs, avèr.taes, calcinhase camisinhas com ou sem corpinhos, coeiros, fraldas

para bebés c tudo quc 6 indispensável para uso dcbebês, crianças c meninos.
Grande sortido dc meias dc todas as idades,Ferram-se com perfeição ilhós em Espartilhos.

101, RUA BA ASSEMBLÉA, 10!

So "¦»"__M-_^WMaa__M_-_«C__l___aB_HMBaa^0-1.r-.-i.io colossal de artigos para Matai
MEIAS DE SANTA" CLAUS

|iá__--_S-

W-8B_M>_ SBXB8mGgJUBawCBBtBMmtaBBtKSm

F_
¦-__-ianoca, 17. Befroníe ao mercado

Sas flores e
LAM.0 CARÍOGA, 16-48

=_= EAPROVEITEMI ' a__
_5___S__EaZ5 Zi

wmqmmÊ*  ¦ ,ril -¦¦,¦.„.,, """" -«^-.wni^rtr. ,t__a. — ,, „ ¦¦.,UiM..__,it,i„ ^^wwaww—|

______Mmcmmm —w

DaposLtarios :
RIO DE JANEIRO-...-toalar-'

te «fe* ..—• Rua do Lavradio,27
S. PAULO—Plta.sísa.ín Tas-

en. a.—Rua das Palmeiras, Sg.

ENCONTRA-SE EM T01AS AS
im-AGIAS E DROG RIAS

Cinema-Theatpo Maispn Moderna
15, Fraca Tüirail.n.es, tjf.

11, PJ'.- LUIZ CAMA, 11

HOJE. HOJE
SOBERBO PR0GRAMMA

Das G 1/2 :í meia-noite
6 _i'._-_ sânsacioaaes 6

I' classe, 18000 ; 2" classe, $500

Conlim'ia a bonificação .Ias pnlia-
das de 1" .'.lassa V-iiilidas em caiia
sessão, com so •/, du sua totalidade.

0 « sport « denominado

F____.3Vl B O L. ___
determina, em cada sessão de ci-
nenin, Qiiaes os frociunntailores que
lèni direito A BONIM-ACÃO.

unica liquidação!
S _§ CASA PARIS M &_\ 

:

DURANTE O FV.EZ DE DEZEMBRO
yepilj»!l0íro queima de todas as t*oifp.@!9

feitas, venda sem reserva
*_____.-. de presos

41, RUA DOS ANDRADAS, 41 -antigo c2_
CSfflll.i*.,- DÂ RUA

$ TERNOS SOB MEDIDA. TECIDOS DE PURA LA !
___;;_U.;

Ternos de brim tussor In. qualidade a 52,000

Ternos prelos desde 25$, 35 
Ternos de casemirás de 25$; 35 e ....!Ternos de brim decores a 20$ e . . 

*." *
Ternos dc flanelía para verão a .'.'.."Costumes dc flaneíla para verão a .. ;Costumes dc brim pardo para homens..
Costumes dc brim pardo para creança*..
Costumes de brim cores para creança..

Os bilhetes de 1" classe deste ci-
nein.i sito validos durante 1" dias
a coiiIjíi' da sua emissão; cinco des-
les l.illietes d:"o ilavilo a um ti-
marote.

AVISO—Para evitar n a??:lome-
rt-Vfio noi.uia ..os doniiiif-s i1 <:cm
resiilvldo que as entra,Ias dos dias
uleis só nesse, (lias fossem apro-
velladas, dando ;.s da sabbado í
domingu ingresso nesses .lias.
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